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TODOS OS HOME S DE BOA VONTADE

LONDRES, 7 IUP) - A
ra hoje que em breve serão
restabelecidas as relações di.

plomaticas comerciais entre
O Brasil e a Hungria. A re­

ferida emissora àtríbut tal In.
rormaeão ao sr. João Alberto
Lins de Barros, chefe da De­

legllCiio Comercial Brasileira
oro. em Budo.pest. Disse o sr.

J050 Alberto que tenciona fa-Ilar pelo radio, quando chegar
ao Rio de Janeiro, arím de dar

/'aos brnsllaíros suas ímprus ,

sões sobre a Hungria.
emissora de BUáapest decla-

- o M E N S A G E I R O
ANO X

" .d'LUMENAU. (Santa. Ca tartna) - 5.a·feira, 8

Declara em enlrevis Ia
sr II Juscelino

o
Kubitsche k Moveu-se a

.

terra levando
casas e veiculos ao marRIO, 7 (M,eridional) - Em entrevista que concedeu

acs nossos confrades do "Estado de Minas" o governador
Juscelino Kubitschek, qu.:; tem aoarecido �omo um dos
ma.s fortes candidatos dvis do SI': Getulio Vargas f('7. ·,H;
seguintes declarações:

'

"f\1inas precisa estar unida para ser mais util ainda
ao' Brasil. S�m perda das características que definem cada
um do� parf.idcs e sem prejuizo das responsabilidades que
eles assumem para com o povo, devem todos eles entender­

s� p�ra a solu,ç�o dos grandes problemas de Minas, A uni­

f1caçao--ll;t P?httca. <;�t-a�ual não ser.a aceita em busca d�

h��:mOlllas Inconcllfávsts com a índole el,) regime federn-

_

Essa união deverá procesasr-ss num clima de compre­
ensao mutu!l, e so� �ma inspiração mais alt-a: a de rorta-

1ec,er a po1��lCa. mmcira para que possamos influir com -a
nossa exper.encín e com a nessa desambícã., civic
tido, de que B"1 rínú

,
.. a no sen-

o 1<ISl CO}) inue orientar-se em rumos sem-

pre firmes e claros,
Por Dutra lado a administração pública é hoje mais

complexa do que nunca, reclamando o governo a colaboração
de todos os homens de boa vontade e que sejam capases de

ajudá-lo na solução dos problemas de interesse geral. E'

preciso contar com o apeio de todos os homens dignos que
devem participar dcs encargos de administração, qualquer
que seja o campo ;partldá'rio em que militam.
O governá não tem direito assegure aos mineiros um eli­

de julgar que pode prescindir ma permanente de tranquilí-
da colaboração de espírltos dade e confiança à lei.
esclarecidos e animados de A esse respeito os partidos
uma. verdadeira vocação de podem prestar a preciosa co­

servir nosso' Estado. De· resto laboração ao meu governo
dentro da administração! es- pondo-o ao c�tent.e de quais�
ses homens de outros colori- quer arbitrariedade de que

d�s,. apartldáríos, teriam opor tenham notícia- Estou sempre

tun.ldade de ver melhor e disposto a agir com presteza
ma's perto o que!) governo> para que nenhum mineiro
está realizando"; Relativa- possa sentir-se oprlmído em

mente às queixas da oposição esta terra. Não será com mi­
contra as víoleneías policiais nha presença no Palacío da
no interior do Estado - disse Liberdade que se pudessem
o governador mineiro: desmentir nossas tradições de
Todos (JS ,governos, em to- temperança, ponderação e e­

dos os regimes, tem sido acu- quilibrio".
sados de pratica de violencías ---------�----

poI'ciais. Essas acusações po- VÃO ELABORAR A
rérn raramente procedem. Nãoe
pcsso negar que a autor-ida- REnOfTA A' RUSfl1Jde polícíal exorbite em algu- I"'.J f.\ J A

mas ocasiões sobretudo nas PARIS, 6 lUP) ..,..... Anuncia-se

regiões mais afastadas da nos círculos autorizados, rrancc-
Capital. ses, que técnicos. ocíderrtais, en-

a que sempre se observa, carregadas de elaborar a r-espos de serviças

no entanto, é que as arbi- da ultima ;nota soviética, come- e realizações, ao ultrapassar a me- roe�ará a funcionar dentro em

trariedad.es poliCiais só uma -

1
-

t b lho e�l tadc do período de seu mandato. pOllCO', a duplica�io da (,x)Jorta"ão
,..- - ç:lrao. aman la seus ra as"

, �

ou outra vez- teln orig:;n1 crn E,,:uuinou �etor por setor da admi-, de l1Iin,· .. it: !leia Cia. Vale {lo Rio

interesses políticos. E ainda
Londres_

_
,

_

quando é ,!l<lixão partidárla
I .."""---�

que afasta dJ seu, dever a Po-

Olícia, Q' governo não pode ser

responsabilizado por tais dcs- •
vios.

Estes ;r�esllIt'Ul1l comumenf
te de a titudes pessoais, isola­
das, que nem sempre se' po-
dem evitar. Os que conhecem a p'razo paraminha formação não devem
ignorar que s�u radicaln-,.en-

��n�o��rá���r� ;�l�fi�c�as;lI���:� Empresas americanas reagem favoravelmente
deixe' de lile opôr a esses RIO, 7 (Meridional I - No ex� nha no Palacio da Fazenda. E con- L'U2.1U a saldos. Entretanto, temos, dntos It_-senciais e com eles estimu-

'abusos. traordinario esforço que vem ia-
,
tinuou: de pensar lia illlt:nslficaç50 destas I lar a produ<;;,o interna, pagando-o�

Desde que assun1Í o gover- zendo pelo equilíbrio de sua baIan- j 'A firme o1'ientll,;ão 110 que diz troca,; {'xi _Tn:iS porque o

eom,!r-I'
a prazo.

no tenho feito 1'.ecomendações eu comercial, não é par'! estranhar; respeito
ás trocas ti,;:ternas, 1"'5- do internacional estú 11(, h,lse da Esta idéia do sr. O�valdo J\.ran-

severas às autoridades para �ue o Brasil tome providencias al- i tri.n�indo-se as importações
.

ao economia brasileira. nha, segundo estou infor�n�do, c�-
quc se contenham nos lin1Ít:?s tamente interessantes no sentido nmumo, m.'lS dentro de um crlic-' Acabo de ter lima p3i,,51ra de- meça n encontrar receptiVidade 1:>

dos seus estritos deveres. de encaminhar o Jic"nCÍamento de rio de essenciJ.,lidade, e fomentan- mOl'ud:l com o titular fia Fazenq3. voravel no' seio de muitas compa­

Selnpl',2 que trazeln ao meu suas importaç,'cs para pagamento do-se as exportaç<'ie';, já IlOS COI1- e deI:! venho milito :>tlimado. O sr, nhias úmerieanas e " r,em possÍ".'el

. conhecimento, qualquer ex- li prazo longo, _ fOl (I que nos __ . .___
_

O"vnltlo Aranha (em uma percep- que venha a Sê!' cOllc�etizada. Es-

cesso H::SSe sentido, detcrmi- disse o sr. VHlenlim Bouças, co- <;50 milito "iar<l ,lo pl'oblema, es· tou certo é'� qUe os beneficios

no· que as responsabilidades 100 mil policiais pt;:cíalmenil' quanuo pensa que a mutuo'i decorrentes desta providen

sejanl apuradas e punidos os nhecic'o lin::m<'ista e Secl'etario do l'cdudo pxtrema dos negocios nüo ria serão hem compreendidos e

verdadeiros culpados. ALem Conselho Tecnico de Economia, e ,

c!Sea do louclIl in!el'2SW !lHIlI a nó,; }lpm :'>'0>, pní- g"""l'alizndo', rapidamente,

disso estou frl}QUenten1ente Finança;; do IvIinistel'io d:l Fazenda, a IR
t

\li bt,,, que (00IW'.eu negn<.'Ílllli. O e5-' A 1l1ipl'el1�a amel'ieuna, llliás,

reiterando as reêom,endações depois de Ul.lfl longa palestra que HOLTENSE, Alemanha. 7 10- senein[ é � ..har uma �olur:ão pm-a rll!Jlieon recentemente comentaI'Íos

do Chefe de Polícia para que mautevp com o sr. O;valdo Ara-
P) _ Cem mil policiais em tml as dni< 111<1 .. ,' ,'� que encontramos. sot,re" ,itua<:,<o brasileira e as

------'--------,-:-----------------

a. Ale'manha ido Norte foram O r. O.,tal<lo Ar'lnha, deelara- irTéia� do seu ministro d:l Fazen-

Me�IJ, '�� 'I �
.�� levar o mobilizados, prLra n tl'at:Lr (�, nos <J "I'. Valentim Bouç2.S, tem da. aéentuundo que a pressão dos

3' I 000 Icao. arte).. o
.

m'i'Sterlo conhecido ap"nas C1OmO ',e ct�dicado ao cstud0 desta solu- homens de negocias americanos em

II '.� {j Ij li fi } a fera ,das :luto estradas", por- ,:,ío. que permite por em pratica receber os seus comprom;ssos sem

que assassina s(�npre nas gran- uma !Jrovldencia cfe longo alcance demoras tem contribuido para di-

DIIvel do pni,'no �O�erllfip no �gl'� ���e�:o�ia;�c��b:,;)��, �l'�:it���� ��:sa: �m��;��::�.o r'l':�:;::;e:�: �n;a�: ::s:;��iil�il�!�a=:sf�::���ir:�
, Uü uUO () U U o desse monstro. Tal como Idas da ar"a do dO!Dr, lslo não é por p,üs, com projuizos para tOdos.

outras vezes, tratava-se de uma certo, uma 50111ÇdO �'1tai, mas se- Declarações do sr. Osvaldo Ara­

RIO, 7 {.i\fel'idi'Jnal) _ O pia- 'modO a tornar o ensil1J� mais pra meça, com Q COrpiO crivad'o de as ecmpanhit'; americanas que nos (nha, que vi publicadas no "Herald

no de ação. do direto�' do ensino tico e mais util e tambem mais fa:cadas. Um pormenor cur,ioso vendem produtos essenciais eonr ,Trlbune'�: con;igur�m Perfeitamen:
secundár,io, com maior 'inte.rfe.- objeth'.). Visa a;nda simplificar é que, o a'Ssassino 1eva sempre cor(�arem em remeter <,s seus pro-

te esta slÍuaçao, clfando os exem

renc'a e ,atuação mais .ctiréta do o ,tual curriculo e programaos, ,.)s sallatos das vitlnlas, o' que dutos para pagamentos a longo i pIos frisantes do curtíssimo prazo

l\.finistédo da Ed'ucaço e Cultu- A contribuição 'dOi Estado, pro- f:lz supor tratar-se ele um. )011- prazo, digamos o mínimo de dois de empré,Umo de trezentos mBhões

ra juntO! 'aos e'5ta.belecim.entos de põe o diretor do ensinlO' secundá- co.
r,nos, podemos compT'ar estes pro- (Con':lUe na 2.:1 página. letra C)

ensino secundaria atravéz medi- rio, pod'eria. ser muito util atra­

das de, auxíl"'� às ,entidades paI"- vez de livros e material didáti­

.ticulares no sentião ,de elevá-lo cos, construção de pr(!dio� propria­
a.o nivel ido ensino, vÍ'imm reno- mente de materíal ou, por outro

vaI' os metodos em v,igor de lado "na obtenção d<: financi"men-
to para as obras atravez OS ins­

titutos e caixas econ'ômicas. De­

poiS das fa.cHidad'es de importa­
ço do material didático. à'J' es­

uangeiro, a. concessão ,de bolsas

de estudos aus �ciantes po­

bres para participação direta a

iç õ

'Il1a:nutenção nos <:ole�Os pru1:i-
culares ,e outras coisas 11-;) senti­

do dernagogieo, sabendo-se de

antem'lo que o Ministério da E­

ducnçfio não terá v�rbas nem re­

cursos para atender realmente

os estabelec.imento'a particulares

OSLO, 7 (U'P) ._ 'rrHncnda mas deve ser elevado. 'I'ürmas

catastrore abalou h-:>je pela nin-' de' potíeíads e um ,uestücamento

nhã a Capital norueguesa, quan- da guarda. 1'(.1.1 norueguêsa lnl­

do toda uma faixa d.� terreno cíaram as obras. d�7 escavação, à

com trezentos metros de extcn- procura de soter-rados, A estrada

são escorregou para o mar, ar- que vai ,de Oslo ficou ãntet-rom­

rastando casas .e veículos. O de- I pída, pots no local do desastre o

sastre ocorreu nos suburhíos, eu-
nlvel do ter:eno baixou nada

tre os morros Elterbel"g', Orm- menos que trmta metros. No en­

aung, à margem da baía d'e Oslo

A'queta hora, nUn16l'oMIS automo

veís eorrdam ;para o centro, ida

cidade quando subitamente, com

um estrondo atroador, a, terra

começou a se mover correndo

para o mar. As prhnelras ínror- CAIRO, 7 (UP) - O více-prt­

mações indicam que pelo menos meíro Min,istro An'del Nassher

oíneo automoveís e um ônibus I declarou que o Egito e a G;j,:ã.­
repletos de passageiros fiearam Brefa.riha chegaram a um enten­

soterrados, alem de numerosas

\
drmento sobre •o futuro do Canai

casas residenciais. Embora não de Suez. Advertiu, entretanto.

seja possível O númeeo de víti-' contra um otimismo exagera-

dos atrasados comerciais; flue

.&.J'uce; e oucras reanzaçoes.

do problema. dos transportes, do

reaparethamento ferro,-íario do
"a Banco de Desenvofvlmenro Econo-

- Conforme o D1ARIO DA NOI­

TE antecipou, o presidente Getu­

lio Vargas assinou sábado, 3 de 011-

tubro, anrve rsâ rto da Revolução

de 26 e das eleições de 1950 que

o reconduziram ii ::;>re sídenela da

Republica, a lei que instituiu a

drásticas

mada s para solucionar {I prontema

Petrobrás e pronunciou um dís-

Petrobrás assegurará não só o mico e da ação do governo federal

desenvolvimento da industria pe- apoiando os planos de desenvolvi­

trolifera nacional. como contribui- mente regional como o dos Esta.­

rá decisivamente para limitar a dos da Bacia do l·araná. Ao aro, es

evação de nOSS:lS dívtsas; que foi ttveram. presentes todos os minis­

sanctonauo o programa nacional de tros de Estado, os presidentes das

e aproveitamento da Camaras e do Senado, partamerita-
curso, no qual passou em revis­

ta �'i realizações de seu governo.

Declarou .s. .excta.,. sentir-se con­

fortado em haver vencido tantos

obstáculos e poder apresentar um

acet\'o considerável

nc-acão I.'

obras de

usina (!e Varg:ns. O "clichi!' IJ mostra dois fiá ..

grautes do llresid"nte da �epubIi­
ca l.ronllneiando o aludido discur­

so.

Aranhã prop
facilitaI

N

e põgamentos
#111/$

as transacoes
,

II' diz Dluea s,

exige a reincorvoraç.ão, do.
Territorio Livre de Trleste a

Itália-
As demonstrações de apoio

:&:ram ensurdecedoras, quan:-

x.õcs.

mais a bo� VOllt!l.dC' que tem

Ministro e suas. dirét01' s..

Mocão�deH censura
.,

Presidente c/a
cio ao

DESAPARECEU A CAIXA
COM BARRAS DE OURO
PARIS, 7 (UPI � A Pol'cia

revela que desapan<ceu do aéro­

porto de Le Bourget um caixão
,'om barra'; de ')U1'O, <no valor de

12 m'-:!hô's de f";_an'co�. Esse te-

1J0tl,ro fa.zia paI te de uma remes

:;'1 ,;lo" CUro, que' estáva s'n'.1o

tran'f':l't:ula da França pura a

SUiÇ\l, c num tetal t�e trEze cal- o

Conlparecimento ao tateie
RIO, 7 IMeridionall - Ainda que adotando umu segund" for­

mula, os t.'eputados e sen,"clorcs trabalhist<ls apoiaram uma moção de

eensura ao presldente da Republica, tambem presidente de honra do

PTB, por motivo do sancionamento da Lei de Acidentes cio Trabalho,

que r'cUrou as possibilidades desse ramo. de Seguro vir a ser mono­

polizado petas Instituto;; de Previdencla. A reunino, á qual eompa­

receranl cerca �e 30 deputrdos � :l hancada do Senado. conl exceção

do:; :rs, Alberto Pasqualini e N:Jpoleiío Alencastl'o, foi presidida pelo

!-:r. Gomes d� Oll\·eira. O prÍlneiro orüdo!." foi C) 51', Lucia Bii.tencourt.

da representação de �nna5. que corno já ttnhnUUls noticiado. foi o

aU{br dt) vo-to ctt· CCli'ô:Ul"a no cher�? ::;upl'ClnO do partido. �m prhnci:ro

lugrr, exnEcou C!uc voto de c('nsura é unlU 1écnÍcn usadn em -todQ

mundo. (Ju,milo elementos EC Um partido diverg"m do gO�'erno e qUe

ft apr..,;entado, neS$US condi!,"ões
a pessoa do sr, Getulio Vargas.

Repub lica
da representação - federal

sunSTITUTIVO VIEIRA LINS

O deputado Vieira Lins, leader ãa banc"da na Camara ,dos De­

putados, apresentou um substitutlVo, no sentido de se excluir a ex­

pres5i'io "voto de censura" e de, ao inves de se mand!ar um te�egrama
li baneada, incorporada, procurar o presidente Vargas, para manifes­

tar divergencias' quanto a sua atitude de deixar de vetar a Lei de

Acidente de Trabaiho e, ainda, expor os inconvenientes que tem decor­

rido para o parEdo, no seio da massa, da situação que se criou com

a 'Pl'ornu!ga(jão dn referida lei. Finalizando� a bancadO: pediria ao pre ..

sidente d" Republica o envio imEdiato de uma mensagem ao Congres­

so, na qual o governo proeuraria reparar OS prejuizos pOliticos cal1�

sados HO P'fB
As fNCONVENIENCIAS POLITICAS DA CENSURA

° Fl'. Vien'f\ Lins atacou severamente !!S divergencias partida­

.
{Í::onclue na. Z_a pá!>lna. letra IH
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I
!ª��fª �m �'l�� na 'Ultima Hora'

iMATARAZZOI ..... -...
.

· RIO, 5 (Mertd.] _:_ Desde nhcrro. c conde MP.t:u·:JzZJ,I (�L!e os ncgocios e a. ,:at'.:\r�li- ainda inf.;:rmndo por portei­I dade de Samuel Wai'flel' fu- 1'OS de hotel. de que "Ultin1:i

II ram deuunclados, qUe a dírc- Hora" é um bom jornal e um
· c;3? .

r_�2 "Ultima Hora" tern bom negócio· O iÍollo do jor­
i s,?frld,) ;,nn !'er5e de mura- Dal fundado pelo rumeno Sa-

I coes.
1\ dé'lTaôrir3 apresenta muel Wainer para provocar

como. cabeças eh grupo Dar.- "dumpmg" no comercio. pu-
·
ton Cudl,.> P('61'o!'o Horta E blícitário é agor-a. o conde Ma­

! S!mõc.;; F'rl ho E,SES nomes e- tarazzo, que é o financiudol'
I Vldene!�:rn., ��ltn�[anto, �;r o dessa aventura, cujos funda­
I dono d.' IJ ií ima Hora' J mentos foram a fraude e osI co���:. FJ[dlC1Seo �at�razz J empréstimos ilícitos para fim,

I !.U!.l'�, ;te. q.l�e!n sao simples drverso," daqueles para Os
I tes�",�-ae ..EUO . f' nada mais. qU3 S foram trmados.
10 vic"'j)!'e>idf:r:u' da socied>,- E agora, quando "UltimaI de. ,só' Pedroso Horta, é, [us- Hora" agoniza no cerco do
I t31n�,,1e o advogado .do cor.- inqucl'iio ,da Comissão Parla­
I de

'- seu homem mais usado mentar diante das fundadas e

1 para ficar à frente d.e certes compl'ovadas denúncias, dinn-

I negocí -s. Os outros 'dois, Dan_ te da onda 'de indignação (JIW
ton Coelho e Simões Filho se levantou em tõda a Na­
não têm um vintem no jor- cão, o conde Matarazzn, mais

I nal. Trata-se portanto de uma urnu vez aparece,' através dos
Irente de simulacão por trás seus homens - Danton Coco

i da qual Se oculta, com seu d i- l�o, Pedroso Horta. Simõe!;
i Filho - como a mola lI\esIT<J,
I a fonte C!le inspiração finun-
I

. ,H ceíra. para ressuscitar a. <J'

I .. ° I t'l'
ventura de 'Samuel Waíner,

I
JJO",' corpo rurnano U I iza que par sua vez, deverá r.:,C('-,essas artertas apenas como

.

I um arcabouço, súbstituindo ber 4 111 'lhõ::s de cruzeiros
I ü seus t�cidós pelos tf'cidos para deixar .) país, d�íxar;du
que íJrma diretamente. h Mas em p3Z os novos parcCll'os.

: penucm2ce inhic·tú o tecido e'

{
....

Albuquerqu.e Junior do crime; lá::ti_Co da arté!-"ia. de substi- R .

de estelionatê> por falta de! huçao, �ue ex�rc� .a funçao
provas e do crime de falencia : pr ln?rd:sl ele .1Ulped:r qUe a Jigura 2, e apel'tancllJ eOl:veniente­
fraudulenta, por não estar fi arterw _Inche e :u'r'lbente sob mente. nE"Sc momen'o. porque d,..

mesma caracterlzada. I � pressao do S'l!lgUé. Na rC:i·, puis será impossivel corrigir llmD

OUTRO CRI1\-'IE hdade O cor,lJO hUfl1<lno pode 1alha. A confecção da primeira fa-

No entanto, não está ainda rep!oduzil' esse .tecido.· O d,r, c:acla ln?" 3. 4 t; 5) 1'.,10 oferece di­
a autor das "'felipetas" livre Hafl:lagel, segu,nqil es�lare(!i- ficuld.ade, Para f?zer corretanwlI­
de todos os '1l'ocessos a que menbs .!?�estâ:àDs, .:r:eahzoLl es- te f! segunda, ter o cuidado de a

responde. U magistrado julg-JLl. S;:!S eX.ger�e!lcJas diante da í;ll

q\.le deve ele ser ainda procE3 ta. de orgaos .hlflnanos no mo�
sado nela crime de ganho n:ento. de 0i)Cl':Il" Os �eus pa-
ilicito� cl!"ntefj,

�L"""1WS5IiU'
Assim sendo; s.erá ele jülga

do por Tribunal Popular,� o

que deverá ocorrer dentro de
pOí.rcõ'·i:l'impo,· Pjl' oütro làd<"
o m;ülTIotor nãó se conformou
com a decisão do magistrado,
e vai recori;er' da sentença.

fABRIC' DE MAOUlNAS E fUNDIÇ�O "MORltZ"
.

Rua Uruguai, 30 �'-' nAJA I �- Sía, Cafarlna
Fabricacão de balanças marca "l\IOR�TZ'" de 20,: 30 e

46 quHOG . ..:.... Miciuinas para' pa�arías, m�r�enal'ias, bombas
para água - �ficin� estaIÍln:::da�la· e fundu;ao•.

Preco5 éernhinar na ':1alrl'lca'
. -.

ED1UUNfJü(:i'IORITZ - Proprietário.

Prepare
o futuro de
seu filho

15�6�

G
dando-lhe

IOFOSCAIJ
\
....a.Iho. '2.0 sf'cn:"ta.rio _- �Ta. He:t1

terminou enlouquecendo, P'();"'" a.
riend .Ama do ; 1.0 �f'crelG:l'.jo _"

criança nasceu morta em,' conae-
sr-a. Eleonora FormenU; 1.0 te-.'

das Yiol€nta.· contu�' �qurejl'O _ dr. Atarnu- Quarll'o.'
. ,

. .'

d 1 :Mel'ces; 2,0' tesoureiro - s r-a.
O crrmmoso decla.rou aen a

(' 'dêl' d Mo" '- Vit.a l : asais-
que para TIll'lhor desenvolvPT as

. _OI . l� .e. ,ab ,. ,_ . • ...., ,

,

....
. tente técntco - dr, FlanH�l·ion

suas atrvídades dlsfarçava-,,!' em
C· "te t te' n� i "C,

•

, .' , DSr..a; a·;:;51..;; n e .....Ii. .._
- ar.

mulher .-empregando,. para i ta,�to T' ,] . Schneider ..
d .- .. - '2 "uma cabeleu'a I �) 01 ,

.uas mascar S �

" O p'idEnY da Campanha
ostica Rodaky será .envIado I: pr:.. rr :

� .
.p -'

... ', "-d' "o",Fmanclm'a de 1903 e. o sr, A, J.
para o. 24,1> Olstnto .' JUN" IÇ... I ' ,

d ,.., .' J'.
• .'! ... e PeIxotO e '. asu O . j •

onde ocorreram a mal-Opa .,. I '.
.

�

(Iodo-fósforo-Cálcio)

o famoso
tônico

nervino e

muscular

..

lABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER

S. A.

Automóveis
<:;aminhões.
CaIPiQuetelJ

,Usados
Usadus
Usado.

TR'OCA
VENDA
COMPRA VENDA DES'rE'DIA1UO

NA' ENGRAXATA'BI&
PONTÔ cm(J

PROCURA-SE AUXILIAR de escl'itorio de prefe­
rencia com, pratica. EXiJc-se referencias.

'In�ressados queiram dirigii- se· !_lor carta de pro�
prio 'punlHt á Caixa postal'H2 - Blumenau.

a mais popular da cida de.

de Novemtro, número 50fi -----­

Endereço Telegráfi co: "BIRGUER"

Casa
� '_ : -'

:.,.>"

.
� ; �- ...... , '�

ATENÇAO! Gramle venda de primavera CASA
BUERGER - preços jamais vistes em. todo o Geu variat10 sortimento de tec1(los leves
para o verão e roupas feitas em geral.
NOTE BEM: -- Em artigos de iuv�rno, descontos (le 10 a 50%. "- APROVEI'!'P,M
CASA BUERGf:R

.

------ Rua 15

Rua XV, 505 - Fone 1134

f
f

OS.. ,
MAIS LIND,üS DESENHOS

() 1\lAIS YARIADO SORTIl\IENTO
Vendas em suaves prestações m,ensais só llas

l O J A S P R O S DO ( I M Q
I).u.a 15 de. '�o�embro 900

.';_ ,�' - BLUMENAU' - -

II' P r a ç a
SegUro co�tra açidenfes �o trabalho

Cºmuni.�amos a' os nQssos segurados, a migos; acionistas. e PC}
"publTto em geraL que vem de ser promulgad'�, pel()S�n�90 da Rep.��
bJica, a lei que, reformando 'em parte a legisiação relacionada cqm
os seguros de acidentes do trabalhor institui no País o REGIME DE t(.:'
VRE CONCORRÜKIA éntre' as companhias' p'êlriiculares e as autarqui:as
que j� possuem serviço assisfencial satisfatóriamente organizado.

ficam! assim, os empregadores do País, em especial os comer­
ciantes e industriais, perfeita e legalmente aútorizados a faze_rt em

companhias particulares,' os seus seguros contra riscos de acidentes
do trabalho.

'

I'C�r�tiba, 23 de Setembro de 1953.

ATALDIA - Companhia �e SeguroS I
.

••• RE PR.ESEttTANTE EM OLUIti ENAU •••
., ;c: I

R�PRESENTAÇÕES· UNI Ã·O LTDA. ---J�!�a p()sfal1 �01 1
Telefone 1413 IeleQrama,s: REUNIL •• Rua 15 de Nov" 1336 .I

EXPRESSO BLUMENAU - CURITIBA:' •. , i:i�IousiNES N����S D� �:�xo
", ... , __

- \t

RAPIDEZ _ SEGÚRi1.NÇ./l � CONFOR.TO
ElId. '··Tcleg,:. Blmúe.n.:l)} � Curitil>a: - LIMÓtJSL"<ES

'_ - AVISO AO
.

PUBlI(O
'

.

.

"EXPRESSO: BLUME:N.:.,\:(J-c�RlTIBi,,·: ��;:'eessionário dos ser­

viços d�'· translloTÍes ,col,'-\tivps··ein LI1','fOl,l'SINES de I;UXO entre
BLQ:\lENAU e C�l\I'P:'RA, z,rIA. JA'RAGUA' e JOINVIl.LE, avisa

de 16 {lo c'orrente
.

Partirlas

Chegada, éÍn Curitiba ãfi .12,00 ::.,
Partida'. de Curitiba às 13;30 ·horas

Chegadás em· Blmnenau às 19,30 horas
de DOMICILIO A D01\iIClLIO,
OFERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA

� g ê n c i as:.
. .

I

I
1

HOJE Qujnta�feira, . às g hnras HOJE
Edwige Feulliere e Simone Simon, numa película

impregnada de' desejo, amor e' sadismo:
·"01.1 VIA"

\Proibido até 18 anos) - Urna grnndc 'l_)rDdtH}IH Irun­
cosa, aclamada .. mund-alrnente Dor seu realismo chocante !

"O�IVrA" - Um drama intenso como 'I"Ó o cinema
Irances sabe nroduzfr !

. ..

., O. L r v I A
"

;::e1'4 exibido somente; lf':)je, Quínta-feira, neles CirICl11(t;;!
BLU�\IENAU -e BUSCH· - Preços de costume.

ao direito, e· coaesp:mde. sem 101'­

são, :; .parte ::mtôriol' da la<;ada que
a prolonga,

fazer f:sco!rcgar na l�.ç_;ada (nó), dt�
lYJ(.a:�eira. q�e �Ô () direito fique vi­
sível (figür�l 6. 7 e 3J.
A gravatR,

_
estará QElll r:iada se �l

extremidade de caCa tira está bem

o
c senador acredita que ;;:c- )��o pode ser v,"ríficndo pu,;and"
illtnk! o plano Baruch de Iligeir::mer,1e sobre :, ponta. e!l-

t 1 t•·
I qtwnto �e passn um dedo na lr.C,I-con r·�·. e a @mlCO I.:' de inspe-' da:

.

�ã'J internacilJn,!l é; ·a':�lta\/el Se ql1i�er fazer um nó quad":l-
pelos Estados lJilidos, de, não t'perte muíw, P"r,-, o')le1'

um nó borboleta, ::la cOlltrário. pu­
xe fort�mente �obre aS pnl'tes atrâ�
dr!:': �Uí1S pon1as. o que ttfroux:al'�i
a parte centrol e f:u�.:í j.neh�u· () res­
to, A gravata pintor é ,;1.ada c!"
mesma maneira: quando ela e�H­
ver cn!ocad:" abril' lal'gmnellie o
laco e as POll tas l.fig. 111.

de FORD!
"

.

Máxima Eficiência só com .j

Peças Legítimas FORD!

Para assegurar a todos os possuidores d�
produtos FORD uma rápi�a e eficiente assis­
tência preventiva, os Revendedores FORD
mantêm sempre grande e completo estoque
de peças legítimas de reposição!
Construídas dentro dos mesmos princípios

técnicos das originais, as Peças Legítimas
FORD asseguram vida longa para o seu Ford.

VEJA SÓ AS VANTAGENS DO

SERVICO PREVENTIVO, ,': ; .'�.� -

.

/.

l� 'Descobrem-se as falhas; qué são' corrigidas em

t�mpo.' antes que se agravem.
2. O custo dos serviços é menor, porque os

consertos são Vequenos.
\5. Previnem-se a<;i.dentes, porque removem-se

as càusas.

4. Mantém-se o carro ou caminhão rodando.

5. Evita�se a substituição de peças e conjuntos
de grande custo. .' .

1.65-1-

'� R�Y�nd�dore5-&n.sta cid(ída� �>

çc.a�a �O A.......ricano s. A;" ..
-

5'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



����.�������-.=�-�i-nd�i�-�fus de na�rnza social
-

A NACAO
�

&eà9io. Adimint:uçio e OftCUUIII: all. Bh P••" ..

UIn - Fone 1992 - Caixa PG�tal. U. ,

Diretor! MAURICIO XAVIER

il�dato:r: RAUL FAGUNUES

aXP&DIlCNT:J.

AíIIlnat1lrul

('

Em progresso a democracia

SPA LTE �,:!,�!,i�:) - '!�,j' p,�an� !o�,�r��, d��O' in�� �
sub-secretario de Estado, John se desta fermentação, c ao objetivos comuns.' Não esque-

Moors Cabot, declarou ontem proclamar-se como campeão çam de que em questões in­

que a América Latna está da Democracia, alí, como no ternacíonaís em que estão CP.:!.

reallaanoo acentuados pro- resto do mundo, está entor- desacordo conôsco - assuntos

gressos na construção de ba- pecando a marcha da Demo- econõm'cos e coloniais �_ não
ses de sua Democracia PolíU- cracía". vacilam em votar contra nós.

cu, (! predisse que nessa par- ,PONTO IV C
' .

te do, mundo se conseguirá Falando a seguir,' sobre o
reio que todos neste liemís-

um desenvolvimento tão pro- funcionamento do "Ponto IV" féria devemos estar 'muito 01'­

missor como o alcançado ps- na América Latna, 'disse: gulhosos de 21 nações sobera-

los Estados Unidcs no último "Considero que nossa aju, nas lJ'OSSam trabalhar juntas,
século. da do Ponto IV é um dos fa- em harmonia geral".

Cabot, que é Q funcionário tores mais valiosos e impor­
do Departamento de Estado a tantes em nossas relações com

cargo dns relações dos EE. a América Latina. Está ia­

UU. cnn a Amél'ica Latina, zendo um trabalho magnífico

fig,lrou no último programa nos setore� que Ih::, correspon­
de ranio da série chamada - demo Não tenho conhecimen­

"Tti" Latiu Amér'can St·)ry", to de plan·) algum do gover­

que é difundida pela "Colum- na, de reduzir' o programa la­

bia Broadeasting System". tino-americano. Como é natu-

E:�pôs &0US pontos de vista raI, em toda reorganização go­

em re!i,posta às pl?rguntas for- vernamental se verificam rriu­

muladas por vários jornalis- dai1ças de pessoal·
tas. afirmando que "a Amé- "Pejo que sei, todos os que O Irica Latina está realizando a- estão u} par do trabalho que

• -
•.

ceLtuados progressos na cons- rC:lliz<l nósso prcgram�l do " ,e u n , 8 o especI ii
trução das bases sobre às Ponto IV, são entusiastas pr.r-

quais deve repousar a D:!mD- tídár'os de sua ampla conti-

d
"

'

cracia Politica. Está aumen- nuação". ç Ih R'" cltunda o nível do álfabetismo; ....NAO fiA' DOMINIO .. Q' , onsíI!:lJ O (IV"':' O
est:'t-'1,e formando uma classe Cabot repeliu a sugestão � g

lTIé�:ia: :,s massas se tormUIl feita por um Çlos jorr,alistas, LONDRES
re:')o.n�á veis, po�ít!c;.} e eco- de que os EE. UU. dominam

1
"
(UP) - A rai-

nOln !eCll1lente, e a ideologia do '2 bloco lati.n0-ámerieano nas nlla Elízab.eth II convocou

progrtsso p:líHco, econômico Nacões Unidas, uma reunião ('[-'pedal do

e social se está difundindo ,';0 fato é que' as Repúbli- Conselho Privlado !lO Caste-
m:;is amplamente". cas irmãs votam .em geral co- 1 1

"Todavia. de\',�mos l'é'cor- ncsC'ü. em assunto::: de poliU '

o de Balmon!_, ontem, com

dar qlle a agitaç'ã::J comunista, e�; inü!rnacional. porque par-I Gt perspectiva

-
� � :

'

ANUAL •.• ••• ••• ••• •••
Cr$ 15(1,00

SEMESTRAL .,.
.• • Cr$ 80,00

N,o AVULf',o .' Cr$ 1,00

sucursais; RIO: - ltua Rodl'igo Lisboa) 12 - Fone

42-5953 - SÃO P A 11 L O: - Rua. "1 de

AbJ;:tl n, 230 - 4.0 8.udar - Fono: '-8271 e 4-4.81

BELO HORIZONTE: - Roa Goiás, 24. - PORTO A·

l.EGltE: - Rua Joio Montand, 15. ClnUTlBA.: -

Rua Dr. Murici, 708 '- 2..0 audu - Sala 231, IOIM·

VlLE: - Rua S. Pedre, S2.

DEUTSCHE
BEH.ICHTE

80.000 BESUCHER AM GRAS REUTER

BERLIM, 7 (UP) - Auf 80 Tausend wird díe

Zahl der Deutschen geschaetzt, die gestern das Grab

des Buerg'érmeisters Westberlins, Ernst Reuter be­

suchten und es mit Blurnen schmueckten. Untei' die­

sen Bosuchern waren tausende von Bewohnern der

Ostzone.
. I

A1VIERIKANISCHER PANZER VON 51} TONNEN ;

WASHINGTON, 7 I.UP) - Der Verteidi-l
I gungssekretaer, Charles Wilson fordertc clem Heer I'
I auf, d�e angekuendigte oeffentliche Vorfuehrung des

neu'en schweren Panzers von 50 Tonnen, einzustellen.
"

Der neue Panze'r wurde in den ChrYsler- Werken her�

gestellt, und bedeutet eine nordamerikanischa Ant­
I
wort auf dem russischen "Stalin" von 57 Tonnen,

Wilson erklaerte,_ dass er diesen Panzer ais eine neue

Waffe bettachtet welche in Geheim gehalten werden

BOMBENATTENTAT IN EINE1\'( WIENER

,KRANKENHAUS

WIEN, 7 IUP) - Ein Kranker, der sích gewei­
gert hatte. die Krank·enhauskosten zu bezahlen, fuehr Ite heuíe im Raume der Kassenverwaltung des Allge­
roeinen Krankenhaus der Stadt Wien ein Boroben­

attentat :oms, bei dero zwei Menschen ums Leben ka­

men, drei schwer und weiter-e zehn leicht verletzt

wurden. Der Attentaeter, offenkundig ein Geistes­

l{ranker. fand ebcnfalls den Tod.

I
. . BRASILIANISCRE ZAHLUNG AN DIE USA ..

Wie N>ew York meldet, wird die brasilianische

Boischaft in Washington der Regierung der Vereinig­
ten Staaten in diesen Tagen Schecks in Roehe von

5.500 .000 Dollar uebergeben, W'elche dazu bestimmt

sind, einen Teil der Verpflichtungen abzudecken, die
Brasilien in\folge des Gesetzes ueber Anlehen und' Ab­
iretungen waehrend des 1etzten Weltkl'ieges ueber­
nommen hatt'e. Die Nachricht, die auf Angaben der

I

DeI-egation d'2s brasilianischen Schatzamtes in New
York beruht, besagt weiter, dass der Saldo der aus

clem Anleihevertrage clltstand-enen Schuld Bl'asiliens
im naechsten Jahre voellíg beglichen se in wírd.

GEWAEHRUNG DES OFFIZIELLEN KURSES FUER

STUNDENTEN IM AUSLAND

���,,�.Yt
, A�s der B�ndesh�uptstadt wird gemeldet, dass

der Chpj der NatlOn au! Anregung des Final1Zminis­
ters den R&t der Superintendantur fu!:r lVIuenzen une{
Kredite angewiesen hat, die Autorisation fuer die
l110natlichen Ueherweisungen an brasilianische' r.; tu­
denten im Auslande zum offiziellen Kurz bis 31. De-

Il�mbef' allfrecht zu erhalten, sofern di2se Studcllten
slch vor dem :31. Agust hei der Bankfiskalisation
eingeschrieben hahen.

WII': !VI U S S l\{ A N GIESSEN?

.

Die Wi;htigkeit eles Wassers fuer KllHul'en

ducr�te dem Gartenfretmcl bekannt sein· Alhm P!bn­
zen 1St das �asser nal'chst deI' Luft uentbehr1ich.

I
Das Wass:::r 1St der Aufschliesser und der ZntraeO''2l'

el�r Naehrst(jf�� fuer die Pflanzen KOiumt (bs Was�er

1
mcht durch N lederschlaege in der. BodE'1l so; 't' b -

.

h lt> el T
' lC ./<:1

an a (.n e1' rockenheit e1ne Vifaess':!l'lll1rr • 'nbc li ,crt
t d' D '

,.., 1 , Ct.nb·
no wen- 19. €1' Gartenbauer soU ab<,l' deu Trocke�-
zustand bis Ín tiefe schichten nicht erst kommen 1as­

sen, sondern so fru::�hzeitig mit der 'Waesserung be­

ginnen, dass die pflanz·en mit ihren tieferen Wdl'zeln

nicht notleiden und im Wachstum stockcn. Deshallb

sol1te jeder den Grundsatz beachten: musg g'!gossen

werden. dann gruendlich und durchdringend. Bei <'111-

halt<.:mder Trockenheit und wenn óe Pflanzen im

be5ten Wachstum st·ehen, ist das oberflaechliche Gies- I
sen ein gr.osser Irrtum. Es nuetzt nichts, wenn bei IIeinem Giessen der Boden nur sclnvarz gemacht wircl
und das Wasser nur 2 em tief eingedrung"n ist. Wie

schnell 'ist das a.ufgebraehte wasser aus dem Boden

durch Verdunstung wied-er ausgesogen.
lFortsetzung folgtí

REZEPTE

KAESESUPPE

30 gr. 1\I1eh1, 30 gr· Butter, 1:4 L. Fleischbruehe, i

1 L, Milch, 125 gr. Reibkaese, Salz, nach Geschmack I'lVluskat, 1 Eigelb.
'

Das Mehl in der Butter odeI' lVIargal'íne anrces­

ten und mit der Fleischbruehe aufgiessen. Die Milch
dazugiessen, Reibkaes::; und Salz hinzufuegen und

aHes kurz aufkochen lassen. lVIít Salz, evtl. Muskat
wuerz�n und mit Eigelb abziehen.

HUMOR

Kleill-Eva s;E'ht eine I\:uh.

"Was hilt denn die Kuh auf dem Kopf.
"Das sind ihre beiden HO'êrner".
Die Kuh bruellt.

"Papa, auf welchem
geblasen ?"

Horn hat die Kuh jelzt

I
CP 1 ,u'"

RIO. 6 (Via. aéreai - Para

tornar conhecimento ma!s objeti­
vo de numerosos projeto, de lei

do tnterasse dOo com�'cio, orn

em tranútacão no Congresso", de
liberando sõbre a posdçâo a ser

advirf,am da transformação, em

todo o Brasil ante a'" prováveis
e ;prel>.I'Ístas .consequênctae que
-assumtda pelo'," eomerctantes de

!ui. dêste projcto , c, também, pa­
ra traçar' dJrdl'izes a. serem fie­

guidas pela diretoria da entid:!(I,("

reuniu-se, eXU:!l.ordinariamente,

sob a presidencíe, do sr. Br3silio

Machado; Neto, 00 Corrselho dE>

Representantes da Confcreraf:áo

NaC'Í<mal do Comércio.

O presidente da Confooeração

enumerou, prestando, ooasio)·n3.1-

mente, Iígeiroa esdarE"cime<ntos,

numerosos :projeto!;;, de lei do in­

beresse da classe, em andamento

na Oâm'ãra. ou no, Senado. e sô­

bre o» quais deveri:l o plenario

Si) ma.nifestar.

:Ent��e t�"':; projetos citados, "fi­

guravam, C01h gnaior relevo os

�'eferentes á partieipa.;ão dos érn­
pregado , nos lucros das: empre-

5aS, à lei agráe'a, à regulamenta­
ção da desaproprtação por .lnte­

resse 'SOcial, ii. reforma do atual

'sistema bancárâo, ii. repressão do

abuso il� ,pot1a' economíco, ao

aumento automático do,), >!aJár:os

do trabalho.' ao' direito. de gre�'e
e 3r:!s dissfdíos ,coletivos, .à alte-­

ração da. lp.gislação do ímpoxto
de renda, à eXte:nsão do repouso
cemun!era.:clo .aos �ensaÜlitas,: ii.
exísteneia e funcionamento do

Serviço Social do Comércío e do

Se.rv:iço Nactonal de Apr.()nd,ízn,­
gero ComerCiáI" a ext"'nç�lO do

imposto' slndlcaí., à prolerogacão
do ntuaf regime <;te licença prévia

para importação, par' ma.is qua­

tro mêses,.' -isto é, até 31 de de­

zembro deste ano,
Atenta

do Neto que .a luta ê;; entretànto
nas '�nis árduas e difíceis e re­

clama: a Impresctndtval colabora-,
ç.ã.J! unânime de todas as' fedr.�·a­

�ões fiLiadas ii Confe(leração Na­
c'onal do Comércío, -paza um

a r,r'abalho longo a permanente de

esclareeímentoa capaz de atenu­

!l.� os maus efeitos que inúmeros

i<h projetos citados poder;:':!' i!.-:'
carretar,
Com a palavra. ,0. 'sr.

Pires, presidente da' Feãeração
do, Comércio Atacadísta do R:>Q

de .Tallfl'r'o, afirmou que, com os'
encnrgos de toda. ordoem que apre­

sení.aria, pnza o comércio. a a­

provnoão de pr-ojot.os semelha,n­

tcs, mevítávet 'i3erla um ainda

grave encarecimento da vída,
com o consequente sacl',ificio das,

massas,

'Entretanto, sendo o cümql'ció
uma vitima das círeunstanclas,

passará sempre a ser consídera­

do responsável por ta.l 'enc'àreci­
mente. Urge,. portamto, que todo

o. comércio brasileiro" unido, en-

contre as metes obj€tivl)s para

enfl'Emtar a onda de demagog.a
que tauto e tão sort'ate,iraffi'ente

tõ;iu se espalh:;.do no país em de­

trimento 'do conceito da profjs­
são dD'g homens de comét'('<o, €3-

colhidos como alvo de uma cam­

p!l.ulw. multiforme e nt'lfasta,.

Usando da palavra, em segui­

da" o sr. Luiz Roberto. v'Jd:gal,
presidente da. Federaçi'l!,} do Co�

FERIDAS
Espinhas, Manchas UIce,.
ras e Reumatismo

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo

do Sangue

nis1ros discutirão FS

_-----
--
-._------

. __
._------------------

é a ún,ca é�I<)nia comunist",

'd8S Nações

c orou n i c ..

A (OMPA�HIA BOAVISTA DE SEGUROS
(aiaílki8, esiabelecida à rua Pedro IVQ, 341
tud. iei. "fIMA" r (�U R I T I B Ar
comunica aos seus distint�s clienl&Sr corretores e Amigos que mu­

dou se�! cicritórlo em BJumenau pdra o prédio PauJo Scheidemanfel,
à Rua 15 de Novembro, R.O 870 ., 1'0 andar laIa 2 .. ondf! conf,illua'
a!e:ider!do dentro do horário normirl.

(ia. Boavist a de Seguros
Escritório de Blumenàu
Caixa Postal: 253
Telefone: 1161
End. Tel.: fIMA

-

Q ç a o

Sucursal Paraná ..Sfa·
Caixa Postaf: 511 ..

.'

Nolíe'ÍClS re('d)Íd�s da GU'(l-

,r.a adiantam qu:o a �enhora

Janet Jag�n, de' �i2 aho:::' de

idade, n:l's':ida, e'm eh cag�"

líder do, Partido 'Esque'rdísta

Popubr' Progressista, pedirá
radicais 'en1enda� na co:Ostitui­
ção da éolônÍ:l.

As autoridatk:'s �1:lvuis bri­

tnnicas em ,.Kingstcl1 'negaram
<':5 inLrmasôes, de 'que um

eruzador 'britânico e uma

t·veS5c·tn s�iÍd() parI'! a

NACAO'
Possui apar�Iiio de re­

cepçã.,) de notícias l'adio­
telegl'áfioo. As notícias
que divulga são as mes­

mas publicadas nos pr.in-
� cipaJs jt)rnals do' país, ..,�

o .(egredodasbombas
hidrogenio I',: ..,. �� �...:�D:._.I;I M.r:�i��::ild:...::.r

WUl'hington lUF) __ o se-1 precisõ0s técnicas que preso,
çlW II Saúde: Francês, :"rtngui!lI, I

.

turlam l1m serviço a nossos Ingllês, Ma.temã.Uca, Er> '"":lografia, t
- x -

l1&dor republicano Bourke I' .. "
I Datilografia, Corre"llonc1eD.ClUI II Linhos e aviamentos

. 1111l11lg0S' i
'

Hikenlo:Jper (Io\-\;a). membro

I
.

,

'.' ti Geografia, ,I' para'AlfaIates

.da Comissão P l;']amentar de
No �lle S� relaC;(lAna com as II Rua, Engenheiro Rodolfo F.:::- 1

_ X _

Energia Atômica, d.:!clarou
sugestoes de um acordo sobre I \ raz 11,0 89. -- Atra.vessa. !

I
Rua XV. 1360 _ ex. Postal, 3118

O desai'mamento, com a UR:�S, I 8i'eo depob "" 'tllll M'à:ranll.fO. (I BI,UMENAU
em entrevista que sería, na di'

(ConclUi na 2.l' pago ..eua., 01 : li Alameda Rio lJranco. • �_ _.;.. � _

.sua OI)�r.iãa, muito mais pe-
' _,-'-

,

---.;.._---':---:-'-..,.,-----"-.----'--�---'--...':-"'-'--"--_,.;..;.._.;..;';';';

rigo's'J- do qUI} vantajoso.

;ll-jformar o povo am�rjt'ano,
mais do que já o está, a rf!L

I

peito dOE"-Jre;;;;os realiz'a- I

ôos
\

no des.::nvolvhnento das I

bonibas atôm'cas e- de hidro-l
g('nk,. I"O povo americano foi

mantigo ao par de fatos fun- I
, I

damentais concernentes ao Ipod"r iormídavel d;08 arma­

mentos atômicos" - acres-1centcu o senador. dizendo

I
I
\
I
I

atomicas e

Da boa gl'ilÍl' iU."l,hcr",ímns �

prclla.raf-'Ü) ,lr p
.. ;;!:n. t,'·'''-t'�fl:l

tos. O ef.J�L�-} ... - lin -i� p' ,:-.��

leg-umes. r;!j:'�-. I :q:�,� \" 1<(' •

salgada, ali;"! {}:: (:,;'rl':' "1 J' "

cOll.ditnentos - J� �'on'S; . O-'''!l':

por nlu,jos "una t�;'m::- I '},­

s:lda". 11 dil,:'''",' �') f:" :,. 1"'"

h,s dessa na!u- p·�ZI JrpJ;' j

pencle de um h,',:n t'l'l' ;1:: )

est6JnagCl. Ni'<;�(' ":�"', .: 'r ..

pre bonl tonl!lr ", '.r ·h"�r·,,,," ..

uso de um auU··:.idd,.' e ,!i.,:-",

LÍ1/o cnnlH lc., ;a.!·bnlt-n('�·i ; i}

as refeições, ncuinllhr.a :lo ;.t\:

dez estomacal e faci'ita a di

g-estão, Com ··Cnr'lo;�;.I"", lIu

tte-iie assjnl d_h�el·, 415.;) c.\:j';ielll

'l!or.aidtt::l ·'lH�-i�ld::�'·. '-C':i1'iJ�l::,

no" é encoutratlo à \'ClHliJ, cu

todas as farmaelas e drogaria!!

ainda:
- "Nã·) vejo o que se lhe

pod,eria d:zer a mais, sem dar

ANDRE' MARTINS
Distribuidor em Sta. Catarina
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o Mt\L nA CERVEJARIA __ A jovem Louíse Ba.Iey est�
noiva de um ranaz. empregado num grande magazin de Chi­
cago. Mas na:: se consídera feliz" porque reina a desarmonia
entre os dois desde o dia em que o moço deu para tomar uma
',cervejinha fn'sca. em dotcrmluada cervejaria. Q�ando bebe,
d" não 3.3 contem: perde ,) equilíbrio. faz miser ias - alem'
de nrovocar oscandaíos, vai para o ,!lpartamento dela, quebra
Ioucas e m-rvcs. chega mesmo a bater-lhe. Então Loutse to­
mou lima decisão: resolveu mover ação contra a cervejaria
que estarta acnbando com .;: noivado e levando o rapaz à rui
na e à degradação, Quer, por isso, 10 mil dólares de Indeniza­
<;;;'0. E () tribunal, julgando o caso, ainda deu ganho de causa
à moça, condenando a cervajar ia.

, VINGAN(}A - Agostíun Serurustr brigou com a noiva - uma
moeluha simpática de l"uter,sa (Itá lia) - por motivo de eiu
mes e acabou lqgo com o univudo, deixando a noiva r.m prn.n­
tos, Ainda mandou-Ihe um ramalhete de ílo.rc·s com �m� ,..:�r
i� dizNHlo que cnt rc as rtores eh iria desl!obl'ir un�a uma. Se­
l·b. uln!t l'XpI'{I:ii(1 lidc'a'! A IIW<::.t ricou .num !l� .e noutro.
Qu:.mlo, l}UI'{'l'Il, tie:>l'e'i. " ramalhete, encontrou rOl uma eo­

bra venenusu-

nRINQUEDO __ o OVI ;,�n,pc, (H' ('1·hdH:as. nu uld"'ia de Burgen­
land, ll:t:; jJI'oy.im ll,d,'s d ... · ViPll:l, reuniu-se COll1U todas as

tardes, é qui.� 1_J1'inc;t[' de f�,nlilia: (J!< meninos apanharam gra­
vetos I' as meninas aeerutr-rum () fogo rJí.:l':l p!,.ell!ll·::!l'/ um Jftnt:u
com uma duz íu (11'= "',L·ta>: �il'hda�: da coz lnhn dos pals- Acento­
ce entretanto, llll,,' )JQg:'1l lLlEo UHl monte de palha, depois
urna casa urox 111i1, ,'ul pfJl H',_' dt·supru�e(,t·lt t ntre aoS cha-
1I1CS tod H a- u tL�{_·if).

O JOVEJ\oI EWfRO!'N ..\ 11m �;nf>tlJ :ti!llh1,_.Kennet�l_Uuugrie:
penas 14 anus, ViveUll" eru l'alt�íi<;UIl (lISA), ell� eompa­
unia de Ui,,!! a "Ú qUI: lhe j:l2 tmb� .''', vÜliÍades, quis II' ll.as­
SUl' uma s�'m:tjj;j elli l"li:UIII � e !til. Ltlg'o se fez c0;thecl(io
como e malur "Hdll' atel'ta" (tIW já ;q.'lí'ecera. ])Uí' Ia, tal a

.
- ";'i ·I·l',.i·l�h ,Unlu'Íi'o de que dtspuriha, Tantoinaneü:ll. t�alBO (:'5 I u - ..

•
_ r: t t ..

_ leu
oue ll:U'Ll V:l�'u' urna eUI'I'ida num taxt �() cel� !lVOS,

b �ro­�IJ motIJ1'isLl- uma nota de 50 dotares e nuo quis reee er

O otur ista achuu que \;so ·estava passandn da conta e ��­co,
. � e ji., t'o � nurícla Fuvam feitas sfndíeâncías. E Vcrtfl-ItlUIJlCO.l � .. s '.

5 3()O 1 I 'c'0 I Se cutàu (lIU: I> meuino sana de casa com .

__

o

( I):U s.

:"'1 as eCOlHHni:ls (11l« a avó �í'lcra durante tO(��: a ,.vIda - e

"'âsÍl1j'a I \liÍo 11l1l1\�! �.e!ll,l li::! n vi'udo COlll!i 1111\ .lh,clm. ..,
b

lo-an

Lava os cab:clo.s uma vez

'Dor semana e na h�ite qu.:;:
precede a lavagE'm. massa­

gci,,-r,s com duas colheres de
3ZL·ite fino e duas colheres de
(�Lo do:- rícino· Depois ,lo x:..m­

UÚ t:i1xagua com suco de l!­
íl\;',U ou vinagre. Para conser­

V(tr' a cõr no esi ado natural,
l'u(b sct.s meses ela aplic.d
uma l(Jçã� ete meia xícara de

agua 0xig",nada, suco de Utn

limão e uma clara de ovo ba­
tida. c d.eix3. ·�s cahelos sob a

a.;ão da loção, durante umJ II
h::>ra. Depois dá-lhes uma boa lilavl) gem com agiJa pu_r_a_, _

Bennett

E
Indiscutivelmellte, .Joan

Bennett é uma das nrtistas
muis el.eg'\l1tes " refinadas do
Hollywood. .. e tcm mai.s dr!
quarenta atlas. A enviada d�·
illua revistu Je::li1cc sa ell trL'­

vbtou JO;lll jJedilldo-lhe al­
glill� eOIl�;elh'Js de beL;O:'l' A­

chanlUs que ôf.'ja inL",,'t'ssm,k
para as 110"S.I:; leitoj';ls dl',�cl)'
nrjL' O� ri�qull!lOS .segr'(6dos
(;ue (ir 'resto peruncem 3 to­

das ;;s c!;lrehl'3 'ie Hollywood.
.T:"n Bcnne!t ],n/ll C) rosto

t((lus as l1t:lnhãs ,;',lTl um b01l1
sabonete. só rUl'amente usa

(:l'emes ét2 limp(!·;a. Como a­

o2trcchos de bdes.\ cOl�sidel'a
�ndispensáv"is: uni Cl'\�me pa­
ra tirar a maquil::lgcm einc ..

rnatográficd, Hill (,J'f'n-.e pal',;'
fazoer desaparecd' as pele7.1' A GRAVATA é um dos aces­
Ilhas em torno das unhas, l'!U

501';OS m;;is important;>s da "toil­
leite de am::ndoas p,t!'a as

!2ttC" m"�cuJin,,, Um homem de
lu-ãos, urr�a escova p81 a o b.!-

gosto não pode usar sua gravata
nho, e uma escoel:.l forte perta com pregas clesgr::ciosas nem lno­
tiS cabelos. Diz qUé! :1 c:,r do

ddar, u"'" vez par toda�. a su&

pó deve ser '2xa t�.rnent-:: dê
gravata sc.bre urtl fio que será pas­

COr da p,21e !1:._nl nlais claro, 33(1r) €n1 volta do colarinho.,
n·'nl mals escuro. Antes de a-

E" ar�_
� ll1UHo si.mples atar urna h

plic,u' O pó ela p:ls:::a no 1'0.';-
\ at� com ropidez €- de m(!do ""T-

\
to um:) lcvíssllna e<1d1ada. dr: rdG. NOESOS dosenh!,s in<:icam "la­
,'ren1e apropriado. O pó é a- l<'ffi""te como se procede. Mas é
pJ!e:aào f�rl::Hnei:IL.: C<tH1 uma ll'ecisc r1ctar que ha lUi1 dlreitc e

plurnél e eiTI P('qtll-nos golpe". um �ve:50 lest� último está em
O sup�rflll'j é relirDdo corn hrancG ucs {ieS€nh-n�.J. E" üln\hen1

U�!':': .2:'.(" vlllha, d� ct'I':\as fi-I que. &eralmeme. UI .. " parto lA)
11lSSlln·,l!S. O J)O ",)} os 0111')s I é mais l"rga qUr? a üutra.
':"iDe eln eviden.;:: a �tF- l"ugí:iS. O

I
Par� t:onlecar a parte A deverá

I.Kl[OlI é 3pli('ach com 1I111 pin- ,el' mais longa que a B 'a parI"(;El. O ronge (1c�Vt.� t(�r a n1�:S- (illli�; estreiü.d. porqllE:. é eta que
rna t/)l1alidad(' cin:l h�e(l� cor�\�

t !Ortllara (J no. A grav�ta comUtn é
tlu;; COln alguns b('lt;;,eo(�s e I Ulu'-;tw.LI ��u OE�CO(:O depois de ter
d�ve ,'('1' :,slJatído tI�, dit'et;�fj sitln at',da. p;'Xall<tf' a parte B rfig.
tl�S tt.�'fHp«)l·;:l};. ('l, E: :� ;�ra\.'ata. (fll� ficará UUl pnu-

Ulna IJu;;' gi!!:,si_Í,·.l nal':l Cl. l:, I.(lJo. "',,',, posL, 110 lug'l!' fa-
ennSs-rVár gra(,�i1 �� juventude Zt:nüu ('Ul'l'C;:� $lHI til'] eHI torno do
às rnão.s: :)ugat· Vlna larall.ia l�O!3l'inho. }Jtira isso, ela c!t:1Vi" :-.l.r
f. il um J illlã) Ilr·'dld,-. <.ID'ert.J' ,K �"da p�l[J nó.1·:1. l"LJI11 fuo�;J p dj._·lr;i:.� �::.,:d1j+ 1 J!I!: 1,.':'2 o cordunto hp.ti'l fiX!ldíl,
la. HetJEl ;1' ,·,.1" \:x.�l·,'íci.; vi"
1'1:..1;:; Vt"4ZfoS.

,

Quanto :,0 p,·nlf·"r1o é pi'C'­
eis" ,·!,tudal' " l·üríi..rnl<lI,'ã" do
l'<)�.tll: qllf'rn ," (I'ln l'\·tlfJllt!r,
clPVé al"lI12,"·1-. lt'vanblld:l eJS

('tlbelos slJbr�J �J lC's1a; rfllr}IH o

tem fino (lU milito lJ\.'qU(·11fJ
deve allmentar o \'OililllP ('om
um p:.'Ilte,lcl J vapnl'll'So. Qu,'ll1
tem (Js maxí!nccs rortes (' n

testa cstl'e'ta cI·�\·c l,�\·at· os

cabeb:; pa,'a () ponto (n.lis d['
lO da ('alll'(;a par:1 ti;!!, v(l1n­
lXtE', Q\lt�nl r}os�ui '!ln'l tf1":r:,
• 'lllitO Rmpb df'v:' \}r'IlL';jI'-s(,
com lima fr:l1Iji'llia IJll :llglt
i11W; medws ullt'vbd,,';.
E 4.1!{ora vt-'.ht!llO;,4 o t.l·�!t;'_l- c1ist�r:tt:�,. I?(:lL�es s.JJ: ::iqlleles quelnento tI_� calwlos aCi L1el�'f'

pUlem lazer sua� próprias peSCf1-rnuciLJs (o Jllllt':lvilh;Jsns cabí!-
na'. no rio 'lU no ll1f1r. e c'Jmê-los que 11',5 ÜIZ(:ID p�'rgLtntar Ias fresquinhos! Mas a lefriger3-se s5c autenticus nas estrelas. l:.tl:'-�3Jido lllais ou !11Gno;:; sobre !l
c:tiCl nlocerna e o:: novos m��(,dos de

•Ioan B�'Ill\Ctt CSCÓ\'U 0"-; cabe-' p'.rl? A o c;,.\'all1eÍlo obtera. sc-
tran'l\Orte l'cs:Jlvernm O probJe­los todos 05 dias� l'E'glllarnwn- ·;,,,,<10 H:U gosta ou inSF·irac:ão dt:
ma d"s dls!:mci!ls c fazem com1{!, ubaixando a C'.:tbeça e dan- J�lomentn. um nu n�ais oU menos

que. hlljl' "m dia. tojos nós pos­(lo os g.)]pps de l'SCI)Va com "pertallo ,figura 7J.
.

j l' b' i
'

".'','. !.·I... ·.'.·,'II·' borbrJ1efa ê essen- ,.,'ltllfh f<ahúrear UH);} grnnde varie ...VJg!.JI' � LI a H) panl LIiXO tie" �

I1
'

(·'1,'11 I',�",c�_r o clir<-'itn (! o avesso .•
d�lcc dt peb;-E's e "!'usti:ceos ..que (] couru cdlJl' nC10 cOlllec;a u, "

I I
..

D I>O['clue 'o o d.'!·c,tu deve fiear vi-

\ •..�'; p".ixes s�o 'llim,ellt,," especial-a
..

Je iscar, e vez e,11 Cjuéin-
..

do �la sacode () estO\'rt p�{ra Sil"el, quando ti. grô.vata e!itá atada .. l-ot€ vaLu:oo J.'lOl' .�Ollt� rem gran­
tirar o pó. qt;21qt:cl' que seia o lado examina- de qU"r,ti-Jadc��:�:::.i.. O

BANCO

I

A arte �e atar

(OME'ROO DE SAIUA
- Matl'h:: lTAJAI' -

vEND!1. DiCS'fll: DIARH.&
NA ENORAXATARI,A

PONTO CW1.1
.

XAROPF. .

seAflJirot1IO

I'r()�jSL
13 'D f) 1'; QUI T E F"

-·'.{OUQUlnl;,o

. Fazem ancu hoje:
.i: � �l'ta. Selma, filha do

sr, Antonío Schedíd, comer­

(_'i�nte r3qic�do em Rio do

Sul;

,CIJtilde Dias,
cê po,derit ccnve rsar corn q[1 .i n­

tunumcnte ante" d:'l chPg-aú.n das
"ÓUt.1':'l5". Vo�.1 tel'i tido tempo
d,1 com fll'Ul'-lh" unms Clor'es

posa õo sr , Miglld Dias;
a sra. Regina Wirth,
do sr. Walter Wrrfh ;

Fraqneaa em gera I

VlNHO CRY'030'l.'ADO
SILVEIRA

urna gravata
elo,

As du.a� pont'ls sUe. d:t nlesma

f01"n1U, mas, para con1eçar, uma

delas IAl deverá estar um pouco
mais longa. porque <:la formará o

.o sr, Reínalá:J Schwan­
ke, residente no bairro da Ve-

I
Il

Q
"Prático!

Sensacional!

C01J1l:P.:1-SP :Hando ['(JhlO indiC'a n

(Conclui na 2.a pâg. letra R)

Que tal um lindn prato de pci­
\<e recheado. tosíadillhu e cheiro-
so'} Et de dar úgua na huca. una
{', H'Unha anli!� ..l·.l De fato. l� in1e-

reS�HH.te not::-.. 1' Ll\U'" 3 ("3rne de peI­
xe, HS!litn COlHO outros alilnel\tos

"""L

CATARINA A.

e eis uma

GILLETTE AZUL
pronta para ser usado •••

, , . com prático dispositivo para
as lôminas usadas

Adquira agora as

prátko, muderno e econômico MUNIDOR! Com
esta novidade CILLETTE basta uma simples pre$­
são do 'polegar para que uma 'lâmina desUse
suavemente, já livrE: do envoltório. O lVIUNIDOR
possui dispositi vo especial para as lâminas usadas.

8 DE OUTURRO
A manhã é l)1'o}Jícia a

ratura l:lntasisb, ielll�'nina,
infantil, e a viagens. A tarde
exige calma, bom sens·} e pru_
,cl.eneia. Os nascidos nesta da­
ia _ Possuem faculdades de
mandor são resistentes, bravos,
vnlentes, incans<Íveís. Podem,
conseguir riquezu.

Fundado em Z2 de Fevereiro de 1935

Capital.
.Fundo de Reserva

Endereço Teleg "INCO;)
.• , .. Cr$ 50.000.0DO,OO

40.000'000,00

-.,: :::."

rigoroso pa,ra não
{;asilar a doelIça a seu fi­
lho - SNES.

.AS1RAL DO DIA

90,000.000,00
786.000,000,00

AGENCIAS, E ESCIUTORIOS NAS PRIMelPA1S PRAÇ \s DO ES­
TADO DE SANTA CATAR1NA, NO RIO DE .1ANElliO E CURl'l'IDA

Total tI'iS (lepósít.ns em

CUSTA O 'MESMO
QUE O PACOTlNHO

MU.NIDOR
D.� LAM/NAS

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCa,E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
() AlJMEWI'O DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMEN'I'O DA 'PRO�

_:_-- DUÇAO

E

DE LÂMINAS

P A G UE (O M CHEQUE

SENHORES (O MER(IANTES
R E ( E BEM O $ - Aveia GENSER - Azeito ..

nas (ica '" (reme Dent ai "PHIUPsn

1 o

IA - 058
- ---- .----" .. - _- -----

110 n fervut"R. _._...-......... ...:..._........ �__.,.....--,.;..--.....;.-----__

,f.:::(.�n��;:�I·;��ar;'IiI���.t��::�lÍ� :��a Quebrano"'o C-30-eça'l>nlo {'S filé� de IJl'jX<, ,'omo
'. :

. " "

�
-

.

.

pt�i:;�e:; iufeirôs c- rechr:ados são (·ar-
"ue dcli('r,d�] e teru';.! devendo, por ..

hiltL'" �er ti'atados ec(ü !.rnllde t'uj�'
Ilat2n p!�r:l uáo p!!rc1ert�nl 3_ sua for­
lll!l llatuml an sél'vir. Filés de pei"
:t�c ::'0 forno ou n� g!'e!l1a terão \.011.

gost(J tocl'J é�pecid! � s(' pontilhados;
com pedacinhos de manteiga antAS
de serem préparados. SÍl va o seu

prato d� peixe enfeitado com raba­
netes em forma d,; flor. rodelas
de pepino. saha. n[4l'ião. folhinhas
tenl'as de ,.!face. oU limão atráen­

telhente corta.do. Os peixes lnagros
th:vetYl ��;:!r setvÍcos (;On1 luôlhos rj­
cos Peixes gordas ficarão melhor
se ·preparadôs ao' íornor fritos: 0\1

na grelha, servidos com molhos l1i-
� -=:.-�..__.,_

ctlutes. Os peixes ou cam.ut'ões
quando fritos deverão ser sel'vic!o�!
dOUff�dús e sequinhos c, n�tt1raJ ..

mente. sempre quentes. Nada llio!'
que unI fúé enxarcado e lHOtno.

Você- jú conhece o segl'eclo ca bela
fritura: use um bom óleo de cozi­

nha. d2ixe-o esquentar muito bem

REGINA. MORAES
Nulricionista·cheFe da Cio.

i('c:o, f)'úr éxemplOt que é r.hsc;]uta­
mente eS.;Encbl pnra manter em
Crc.clll o llOS'-;O !Jistmnn 213ndular- .

A curne de peixe pOfStJC' t::nnbém
,gr�ndl' quan1ida�1n de 1�"'rro e de
'.?Ol�re, 1)5 re!ipo:r::iáveis p\;:lo �nngue­
puro t:. �nudt)v'.:I do organhinlo hu ..

ffiant',. A'i ust ...as �rio tan.Létn 1'il..·[15

eln cohre (! iod,) e unta��bnle'"
'lhores f(,nte�. por serem em geral
s'Crvidas ('r'l1aS. Ah�'..n dhso, trJdo '!)

l'eixe razoà\'tlmente gordo. possue
vit"'mina A e D. O figado .te pei­
xe e a lY"aior pe.rt� dos pel_xc� gol" ...

dQs. üHilsJ s50 a nossa principul
fonte de!;tas vitaminas.
As maneiras tradicinnaL de pre­

paro continu8In cln voga. Ainrla
gostamos de peixe c()zido, frito. ao

forno nu na grelha. Mas t:lnlbém

s&ltados e brilhante,.;. pe!ns gelras
pela carne elústica que

11
���������.��

üt"I'endemOs a apreciar a�!i saladas
de pf'ixe, cnn'\arües cu lago:st.�s, os ra se:rvirr Busto. escolher um prn ..

sculf!&s. os bolinhOS e torla " es- duto ce marca idône;o.
"

�EIXE DEFUMADO - devid'opé( ie de -peixes enlatados, princi­
palmente os sardinhas,

J-Iá certos pontos lnteressantes
que <,on\'ém lemhl'or ao comprar

O peixe pOderá ser

<llhoz.

áO seu preparo t.!spf'ci;1.1, não ne ..

'ces�ila geralmente dO lougos cozi­
m{,nt')s para, 5e� comido.
FEIXE SALGADO -:- h,á clive!'- HORIZONTAIS - 1 - Caria do baralho. 2 - Mulher cri­

minosa. 3 - Forma arcaica do artigo o. 4,- Remediado (fig.)
5 - F;íbrica d� lç}4ça de bprro. '6 � Planta mei:1icinnl da Ia"
mili� éunloosta, 7' ....:_ Mexem - Antiga e gnJsseira vestidura
para homêm c mulher, -8' - .AntJ,go nome da Palestina. 9 _
Brísa;"Zomba. 10- - Cabelo branco. 11 - ,Leito. ,12 - Pode
ir. 13 - Escave. 14 - Acolá . .-15 - Cabeça (fig.)
VERTICAIS:' 1 - TribUnal M;litar. 2 _'Letra grega. 3 _ AI.
garisrno romano, 4 - Sono curto. 5 - Galão de fi-::> metálico
cu de seda qu,e guarnece e abotôa a frente dum vestuário. _
Carro de dúàs ou qu'al:ro rodas d·� origem inglesa. fi - Lugarde contenda - Quadrúpede dornéstico, s)l)pede. 7 - Estam­pilhar; Delicado. 8 - Marcar com díese (mús.), - Ave corre­
dora australiana. 9 - Arvore da familia CJusiác.eas, 10 _

Admiração (interj.) H - .Naquele lugar. 12 - O mais.

, . Habitam a zona de co-'
bertura da ZYM-6, Rádio
Mirador, Vendam
neste fim de ano,
('iando na emissora
do Sul. ...
Solicitem a tabela de·

preç:JS ou a visita de um

t
corretor__ Caixa Postal,
61 _ Fone 151 - RIO
DO SUL - Sfa. Catarina"

CEREALISTA
�C A -:r A R I N E N S E·

• •• <

.

-

�'.,:\ , ..
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guirites:
Sábad\ dia 10 - B�t]e So,
cial.' ,

Domingo, dia 11 _:_ às 9 ho­
ras dri'manhã, na séde do
Clube: '� Batísmo: dos' novos
barcos: Ricardo' Peiter
Double Skifí __:__ Madrinha: -
sr'a; heáe Peitar.

.

CrIstã. Carla '- Outt-rigger

. i
bendo, até agora. sobre' (111:1) I

ser-á o pronuuciameuto (leI}
c'l'aqUe gaúcho, aínda um di",

no futebol de Santa Catnrína.

Palmeiras
I

'

:Q Rflss,e do ponteiro Jonas
I. Está.o r�a�ln.,:;iras E, C" des- rio do cl�li.lc presidido l�elo ------------
j de já, estudando um plano a-I' sr, Aggeo Guerreiro, D qual \ F E G ',

,. ,

1 I l"allueZa merasI traves ·d� qu� ,

procurara r:- tentará solucionar ocas? [un- VINHO CREOSO'fADOforçar sua equ''Pe de profís- .
'_

Sílveirs,.

t d
.

d" to <l:S mentores do Caxias. .. ..sronais para a empora a �
,

. ..

--- --------------�------------------------
1954. Tem-se .como certa, a-

1I,�����n.:.t���!���t�!í��i��...�����!��m������.��..�"'.�gora, a 'contratação do pcnteí- it ?"

I r� direito Jonas, pelo alví- � fR IGUiAIRf �
verde da Alameda Duque de

_
� ��,

. ,.-i' �. 6I Caxias. O conhecido '''for-

U ," '��4'!'�_J�L...�, fÇ

lward" tem treinado com bas- i.. ��t �

tante destaque entre dÉ esme- § =-::U�E!�J�_I��raldinos, não mais sentindo �i �
º" Concertamos:

contusão que Q impediu, por

fi' Refrigeradores Domésticos, Reirigeração em Geral
muito tempo. de atuar com il li l\fácluinas de lavar, It'ag'ões etêtrtcõs, .Aspirádilres �ê 1'6,
desenvoltura de outros tem- L Enceradeiras, l.iquídificadores etc .•.

�i Reformas Pintur!lilpos- �. CASA DO AMERICANÓ S/A',.

Em fins desta, ou corneco: �i Secção Domeeticá
\da próxima semana, SUi, 'I! " I

transterencía ficará defnitl- J. Itua 15 de Novembro, �113 tél. !'532'
"

H !
i vamente ass��tdda,'" com a' � : .. NOSSA DIVISA R' SEnVI.lt •. � t

I�;":';�I::::::il:':'::II::I;::'::JII;'::::'==�:':�:::;'�'1 .1
.i DOENÇAS NER.VOSAS I: M6riTAIS : I
ii �,,� ..�� .: Saú..e �oslia Senhora ..a "IQ,ta

::

Is
=1iii A,��llS·i'n.WlA JllfE'OJ,C A PKRMANIí:NTf.: A C�RGO DE ltSPECIAUSUííI

!·1 . r: '- � AB�R'l'A A{)� ME'iH{)ül'i ÉX':i'ERNOr:i
-

i �l1 ..L�Tl\tCIi}ADE ME'DICA - !lfl:po-,:Jso � �)F.IUN·rOJUCAçOI!S � A.�CUO-L1SHO - 'l'gATAMENTOS ESPEClALIZADQ'S· -

I·
S AVENIDA MUNHOZ DA ROCIL'l N. 1247 - Foné. IOb.

-

.I 'f:ND�REbo TELEGRA'FICO:' PSIQUIATRA. ::

'ã CURITIBA PARANA'
::...

-
-::. ...

"

"in..nUmmmmlIlUIJIIUIIIJI'l!nnlllnillJlutr�'JIIIJII""I'!I''l'nu'IIJUIIUlII'IUIUtn.mtmr.....nnrHlh::

o

Venêido· pelQ amazonas. o inter­
,��A��i.�������"'.illB.ufticipal de domingo ultimo no Garcia

Màis 'uma vitoria convin- técnicos,' sendo . qUe dentro

,·nicipô.l
com a merecida vitó­

eente vvem de registrar o qua- desse panorama' a verdade ria do Amazonas pela aperta­
dro do Amazonas E, C" nesta manda que se diga, o encou- da contagem de 2xI, conta­
série de' amistosos que vem tro agradou plenamente-

l
gem que não diz o qua foi o

realfzando -\)ltimámente, Na prímclra fase, [usta- transcorrer da porf'a, princi--

Os triunfos dos' alví-celes- mente quando o Navegante:; palmerrte na fase comple­
tes, tem se caracterizado pela atuou 'Inelhor, os locais mar- mental', quando os alví-celes­
força de V Jntadc, arma que caram 'J seu _9rimeiro goaI tes agigantaram-se !lO grmna­
tem levádo a representação intermédio de Filipinho ao a- do, mus seus avan�.e,; pecavam
do �aírrô do Garcia a triu�- pagar das �u2es da prímeira nas f�llalizações. ,

ias categóricos s?bre adve�sa-l et�pa, termmando a n:a, 'LApü?U .9ste enc_o�tro o. ll;'"� rios de reconheCIda capaClda- com lxO l)ara o Amazonas. blLl'Q
_

ar, LBF ROber�J Pau,-'o
de e qualificados mesmo pela No perIodo complementar; de �lma, _

com atuc.çao satIs­
cátedra,' como· técnicalnent.e os visitantes voltaram a cam- fatóna, nao podenrlo ser con'

superiores, , .

. .,' po não' a!;>reseniandc a .mes- si5lerad:J. boa, ';lma vez
. �l!e

O triufo ?e domlng:J }iItl- ma agr�ssivjdade do períod::l nao teve aut?rl,d.lde .SUflcl;,n-

Imo
.sobre o Navegllntes : de 'l1Ícial 'lornandoc,se os l:;,cais te pElra repr,U'Hr o jogo \l0-

ítájai, .

é uma prov'a do que pratl.c�méhte os "daDOS" do lento empregado. por aIgull<3
acima citamos, U1pa: vez que terreno, incumbindo ao cen- }:.gadores de ambas as ,eqm-
na 're!>res�ntaçãà" vis'tante tro' avante

.

Aiexandre para pes,
,

.

formarám
.

elelr�ntos catego- aumentar O' marcador, esco- O time venceder ,Jo_go� as-

l'1.iad�S perte_!ícentes ao E,sti- rUlldo de cabeça um centl'? de sim const:tuid�:, Joaozll1h�! II, �a, bl-camp�ao daquc;Ja clda- Filipinhc,
. ". . Mau,ro e Oscantq,

1 1yo, .ro�e
de marítima. Coube .ao centro avante c' Zezoj ''rute, Osva,()Inho, .A:�.

Ellaitecendo o' valor' d·o Manéca marcar o tento de lexandrc, Ipiranga e F�hpl-
trhinfó ànulzime'rise, 'não 'po- honra dos visitant'es, a'o co� nho,

." '

.' ., ..

,dein?� �o� óutiô lado . deixar brà�' rnagistralmente 1;lm?, pe-
.

Na !Jrel�n:inar. o

��y:gan-I \de louvar -<L, conduta .9-0 qua- l1alldad� .cl� �ora ,,�. �rande tes superou :t?, Al'\1az·on�� �or :
dro itajaieríse, qU.e fol. 's€wpre área; t::i:n'Linâhdo o' intermu- 3x2. ...

:

'éj4 fô4·j'· ó 'tra�l?t;prso, tl�· pré- ��'!>;.,.��.,,'" :
. �1O. um uciver:sa!-:li;l ,a altura

( L 1 'li " "'A' M'�r DI ( A"·do seu 'contendor, dIgno, do
. fi''- I,;

ma�?�,�eSPj*o': �, j�istàn1ente '
. :.", -DR MECEÚ;LAU SZANIAWSKY ----por 'ter cumprIdo um desem- -,-.-." a,

.

.

"..,.
'.

• . ,.. ''',,,. ó" •..

'f"
"

. 'l\'lf!dICO do ·HOSPltal Nt)� Senhora da LUZfP��h? sabs�atr.l?, .01 queo� Con�ult6'tío: Rua .JOSE' BONIFAC10 N: 92 - Fc.ne 2665Vl'torlll dos locais' P?d� s�r
Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 629

.

Il',ealça.�a. .'
,'. .... • . C:U R I 'J,' I B A -:' l'�ft,�N:.;\.' ,

P' p�nora_1!1a tecn,�_C';>. da .p�- Especialidade: D'P)!i'NÇAS NERVOSAS E MF;NT�IS.
.J l�Ja �ao f?l �?mo Ja se. �sp,,: Doenças da pele: ;Eczem�s, Furunculose, Coceir1s; Mlln�

. 1'a":3-, .ca�acterlz�do :�or Joga
� chus, espinha,�; etc. _ Glandulas. Falta �e :r._egru; E:,�es-�-as tccll.lcas, tO��iVla. �r�va 50, }!�Jores Brancas, Frieza sexual, ImpotenclU, Estenhda-leceu -de modo lmpreSSlOnan· de Desenvolvimento físico e wental, etc. - Doenças ,erõ-tI_? ng' �ç�es b��:rd?s np �nt,-:- .

rli�lli érregerál: Reunúitismo, Var,izes, Asma, Màlárià crõ�
srasmo"quc rOl ·sem. duvIda:l .

. � nica .....:- Hemorroldas, etc. ---principal '3.rH�a de que st: va-, Nl'EN(lAO:' pÔnSllftàs em Blumenau nos dias 26 a 30 õe
-leram os' dOIS protagon'l-,Stas, -'�. éuUa "ulêS. no BOTEI, HOLE1.'Z
para suprir' os 5eus deslizes :���«*���.�"�����������Nol����;f;i:;j�G':Cl�-

uma p ref�'r� n ci a n� i:iOiHi�
"

, .

.
... : �- --

.• "

-l' ;/.t:-. �./'
....,:.� -,!:,<.

-� '-

A AT ENÇAO DO PU'fiLICO QU E TEMOS A MAIOR VllM
1"

• � • \. �', < • • -.

"

.' •

COMEÇANDO CO::'! AS MA�S �QD.�S'f4-S �TE',
.

-

". .

..

-

íd�l�GA'N;rEs; PARA QS GOSTQS MAl� . �J.�VA:P9S.·• r
•

-,' - '. • �!- � ., .)0.. �.' ••

Dentistas
-

H. PROBST
CIRURGIÃO DEr-rl'lSTA

AO LADO DOS CORREIGS I� 'tELl1GRAF'OS
A' AlAMEDA IUO BltANCO N. g

Médicos
-----------------------------------------

D R. CARLOS GOfFERJE'
CLlNICA m�RAL - CmURGIA

cONsuurORlo:. �ua 15 de Novembro GH5,Fone 1550 - t acrma da Furmácto Glória)
A'!'ENDR enAMAnOS PELOS FONI<:S:

1191; e IG:{:�

DR. IMitO HOHNE
Clinicas Geral e ()perações no Hospltat Sta, Isabél.

Especialista em Círugía e doenças de senhoras.Díplomado ra Alemanha e no Rio de Janeiro.
Tratamento peles Ondas ultrassonícas,

DR. O. R. KRUEGER
M E' 1) I C O

Doenças de Senhoras e Operaçôes, Ralos x:
Consultório: HOSllital Santa. Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas
Residência Rua Marechal Floriano. Peixoto. 253 _:Fone 1258 (em frente ao H03pital Santa lsabel).

��----����--------------�----�--------
DR. TElMO DUARTE PEREIRA

"_--__ .
_,

CLINICA GERAL __
o

Especialista em Doenças d6 Criança
CONSUI..l'ORIO: Floriano Peixoto, 38 - 'I. nndar -

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua Paraíba 170 - Fone 1074

.

DO CORACÃO
.

"

UR. CARVAIJHO
. (Etfd!'ucardioKl'ai'b,;.

Tl':ü;'Yl"ilto de neuroses - (Psíenterapta)
Av. Rio Ht:tilW, ;; (Sobrado) - Ao !ado IÍG Cille BW1Ch

MOI.ESTIAS DE SENHORAS

Dft RENATO (AMARA'
.

DOENÇAS lNTl"�NAS
Oí'EItAÇOES O?U1AS CUR'l'AS

Cowmlt6:r:ioi 'l'rãv� 4 de Fevereíro, :I
.

'I!'ones: 1433 e 1228

DR. GEBHARDt tlROMADA
Capcclalista em alta Cirurgia e doenças de Senhora.

-

COIllllultas no HospJtal Santa Catll>rínlt.
Das 9 às 11 e das 151/2 à:s 1'1 ns.

_ BLOMENAU - HOSPITAL SAN'll'A CATARINA
OUVIDOS - NA\RIZ }'; GAltGANTA

mSTITU'J'O Dl<: OUi09

...... DRSs TAVARES e HEUSI ......
RUA XV DE N(:)V., 1135 - 10. ANnAR

INSTITUTO DE RADlUM
- DR. A. ODEBRECH'F. -­

ltadloterapla - Ralos-X - FIs.wteraph - Metabo­
lliImo - RESIDENCIA: Rna"1 de Setembro, 15

-'ELEFONE, 1441

CUNICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - E GARGAN'rA - DO

"

DR. WILSON SANTHIAGO
IUIl:ltente <la l"a.cQldade de MedIcina da' \Jntvenlda,'hl do BtlllU

CONSULTAS: Horário, das 10 às 12 boras e da! 14
ás 18 horas. - CONSULTO'RIO: Junto 1110 ROI}-
pital Santa Isabel ' ",,"'_:.'lff,11

Advogados
D R. ADEMAR lUZ

AnVOGADO
Atende em qU:lIsquer comarca do Estado.
J{esi({ência: - Rua Paraná, 8 - Fone 1602

ESCl'itÓl'io: - Nu:! 15 de Novembro, 340 - l?one, 1601

DE BORBADR• JOÃO
ADVOGADO

scrltórlo e residência irua XV de Novembro,
LUMENAU_ Telefone, 1560

F9NE - !5-31

DR� HERBERT 6EOl6
ltSCRI'tOlU(): RLUMENAU

UtMER LAFfRONT
CO.BBEl:'OB

Rua iÃa:ranhio .N. 2 BLUMENA.U

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:lhímaya o ped;dn da "ec=n::' .o

I>!lUSAN. 7 IUP) O marc- ser "potencia Iprotetora" para do sr, .Jusccljno Kubitschek pa-REPRESENTANTE EM BLlTMENAU: CURT METZGER
15.'" chal'Thimaya nresi'à"nte do.jque 01 pr:si>:Jnei;ros que depen- ra que'Min3!H se cctoque em umaRua 7 (!t: Set�ml;'I'í) - Ed. Tupy - Atlato, '1 ' Caixa Pos tal, HH - FO�_o____ Com,issii.o. d� Re;�triani.ento l'e-, dem de outra Patrãa e' que, por 'POSi<;:LO -honrosu, compatível com

'4- ho ens y·,vem COI arter·las de porco
���::�: :i��:: ;o!::do��:j'��:;��: ��se�'::��O dé�'a�ma��: �:o�,�ae·,'����.ç;�Ut�:toE;�1��.. ��:;,

mo , ,* ..
II.

Nações Unidas pará que os 013- 'pIes �JO.rmE'nores ,�d'ministraUvos jM!lJ-:a, AI,ql�imjn, devó d.ízer que
• .., rlzados a cOIns;de.r3ir "in.wco"l da Vida <[.' UllI campo. (CQnClll, na 2,a letra J)

CHICAGO, 7 (UP) _ QlIU" (1··.·�·TfL·ntitb á lei segundo a: homens de 30 anos d? ldade tudo o que se rerere à" condt-.'

R ,......
,

iro homens estão vivendo a-I' qual o c rgâo de uma espec.e : ç.�las artcrias de porco. R�' qões de vilUa idO,!! prísícuelros na
.

ecurso's l'U'alcelros' para' atualrnentc com arterlas ret l- .. an.mal não pode ser �ss!ml1:1. : corda o cirurgião que todas tampo indiano, COIll';): aliménto.-l "

'

.

.

radas de bczerres c de um � d , por lima outra especte, t'-" :;teSlltea"'d'raJes'rieialCte�a:;a' gdoC1'r.asc hg.:l:Vnl,ea�!'l'l) �:TVo'."."r.�oo.uPr�,s11:g1�O'Sra;Ofganeletcn.t(}E��..�.:d�;:;. "I �

.
'

,
.�����;, �"�l�) nOá��ia :��I�;�;';� ! ������:e��;�fz,��,sdr, l;�af���ft�.� fracassado porque o corpo hu- �.ido ";�>ra "apresenbulo ,,'r; 'ca;tal

CampanhaNaciol'a'l'da' Cril
.

n aem ccmunlcacão ao Colégio médico da Unversidade d> n�:J.no não ass'mi��v� os ,;)1" faSSInada pelO general A. L, .

� f·a ç ..

Norte-Amoricauo d;-Oror- C'::Ol'i?C.tOWIl. «m Was�ji�gt:)Jl,

I
g�os, d:: ou�r(}s an�mals',�lafna- Ha.mblen. cornarrdarrtes ô:J grup:� -

.'. . .gões atuc lmente ruur ido 11"" n"'.�llltljido·lhe subst itu ir a gel atríbuí O seu eXlO ao, '''1' repa�r·laç;'.� das Na "O-CM' Un.l-· -' ,

d' _', ','. '. "J'.:" �, 1 . .',

'·"t' d
.

I'
, dr'. h', fato de ter esterilizado as ar- ,u..

L ,.J

,

'." � R I O, 1 (�-Ierld!Onal) - onatívos da população carioca \'0> do plano f"nnncerio deste a-ta ������. o d r, Hafnagcl, na ::��'�1� CC�11 u�f���� .I�l��eC:l'i�:'::;a fi;) "�rias d�s an"j?l�is
-

por.meio i ���t: !:!����:l::�:ei�o ,!� �:; � camp�n�a Nacio�:i.l ,:la I para a� alt� f!nalidad,e? deS'.3rL: nó, Além. ela coleta jndivídua�,-
" f I .

i no ·t' s de bezerros ., de um gas o OXido de etileno, '

t" Cr1ança lançara na proxlma. ts- . obra nlerltona que, aux,lIa nada I "dos don'atnros que- ser'io selnr,;rc,s'!da comtln�ca(:�o, quet.'t1 ;'e 8-. <ln,I'S "I( r

I' "II, '('� d" do": r d"pOI'� de' sua refriO'el'açã-J.' ma.yo. nu, mm rC'SpoS II. qUCd ai'
-

"a feira,. um mOvimen{ó de' a·!'l menos de seiscentos instituições l'depO'�i"-(10S nn'1 cofr"c' ":-;� s',�,n a eXperH'IlCW <:011S I UI lUH .

r' ('1'1:1>: (. S lruc .,,, :.. I'; � " to
1 00' 1 ente po er a

"
. '. ' . . ,�>..a, � '.',"� ',", .

':Css,� nroccsso mudou a com- que � ,P IC.? som
.

d'] garáaç.ão de fund.os pa.t'� Oi cus- de amparo a mfancla desvalIda ion,tituid1Js postos 'para à venda
.. �� �'S ,.: "

d rg'" , ter! Sido, a.celro se o coman C) (US.
t· d .. '

í'd d 'f'l t ,'t 'd d lh ," I
'.

.
'ô'jSt;'Â�..:1�"""/�1�'f'''A'j''''''A�'i'(·�"",,,;,r.'' ", ,""',, "i';;,rr<'l,"",'j'Tl\�"'A'\íCi\;ln I ooslçao qunHlca os o aos úe

• '

f ,'d d� ela e suas a'lV a €I,F lanrü· e a ma erm a e, e'ilpa alUa. em de s;;1'.}s e organizadas listas de·�JY..úi:_1YlL' .:n::.Lll!I.[J.L.l.' lHt_.l:1.1..J_l:!l.laL·. ..l',r'"_J�.:!. _'_!L.l�_� J:;,j JJ;._ L:a.. .L. • .l . .lL:..1._J.l.� ... _...,!1:..); �_ . J 1
.

I Nacoes U:nJdU8 o·sse co.nSl era V'
• ".d _. � •- --, - ..• ------ .. --.,. " .. --- -... .

_

- .. _., - "

r.;I; I tal moc o qur� o or<'anlsmo 1U ",. "

.plcas em ü�do o paiS Durant� todo t"Tr·tor'o·bia 'lei () I contribuições 'do comercio· Por'_ I;).. I '

, >-,,",' ,0, '}"10 como uma potencfa proti:tora na.' ..' ': SI r.
I .'

.

!� ll1<1l1) COnSq;U U USSllUl a s.
_

d 1 G €1 r8'
uma. semana .• tal como ,vem a- Em rE-tm 'ao realizada. ontem loutro lado espc·taculos bCnefj.cen

B
"'� 1 ,... (1, I eíl'llrgFío não aCêpçao a convenço (e en) ,.

t _I.' d �.1 19'8 1 ," f
' •

I.<l

/. .."eb·lnc") t} <,' '

.. I ,'" e a'; con ece."",o e"",e ..
'

sen lOraf' presidida pela STa Antonia Bal- tes como um desf.ile de modas• e- lav' "n vi\"as a arterias colo- sobre os prlslone ;ros !Ue gu rr. 1 't
. .'. ' " ,

,

.
,

Ista S
.

em '1 C:1d3.;\!OS �,rg3nÍs:nos illlma- - ac�es<:.entaundoldqu� 9 cp�n{i� �i;:��il:r�a�S :a�r��;��:�oC:l�i;��� !l�i:'J;p:��a�'lI:��=:t� ��f!�i�- ;�l;��� :;�: ;:cr::e:�ita :� t� Colôzr'a sul Americwna va",. , IConchll na 2 n págma letra M) das Naçoe<s I[l as; n..'LO p er ..'

M
,. I' 'I rI()n navios de guerl' b ,�_. '

,

'

I UTIlClpa, constam dia programa ." , a l'llIiDJlCOS·
� I

p-. fi

I
,fin3Jnceiro com ren:da total' c111 ��rregadOs de tropas, para itri.p.e,,,:,

1 ra tl·COu· num e r, O'S o S ·..:-assa tos I!�;;: ::Ui�=��lt:e�ã: p�:�:de� ��n�J�P:s�r�';�ad'��;�ea::��:' .

1 a Imenta credenciados to<las as o. propr o governo -de'··
_ l

I
pe3soas que s01icitarem donati-

COSa � I cI F."
v� ('-<}lenidade dei. instalação da

f� I traJ6ian o· r o upa s e ',n ., n , n � s I ����a��at::�a�;i:;��li�: ál;!t;� Q I movel Club. com o comparec'l-

I ' me.nt'j do min'stro da Saude,

I RIO. 7 IMeridi,,=;nall - Os d':.- para o ,individu';) Rodalcy BllS- <'obre sua verdadEira ident:í:;la- briga-do a entrE'gar seman'almen A DIRETORIA DA CAM-

� tetives da Policia Técnica aC�I.- 1:;0;;; Cerqueira, pintor, selteiro, de, te ao cr.iminoso, sob ameaças de PANHA NACIONAL DA

I' bam de p,'end€r perigoso assal' de 21 anos ;resIdente. no mQrro ROda1c.y nunca tinha siUo pre- m{lrte, a hnportancia ide 300 cru- CRIAl'l'ÇA
..

' '.-

tante, autor de de:4enas de de);,' dei São CarloO\ Ao tentar d'ete-lo so e jama-is as a,utoridades ','lUS- zeiros, Outra vit�=a fO-i d, Luiza
,

A atual diretoria da Can1pa�

�"., ,tos ql1� se utíliz�VH de disfart'es para' interrogatório (']e reagiu o peitaram dele haver' praf.cado MeJdonça de 35 anoS" rlr.eSumíveís nh� Nadou?"l da ,C.rhnça· e�t1.
Para atingir seU'i; fins crimiTIo- que vei'o aumentar c<ls suspe.'i:a;; qualque'J: delito, sendo até consi- q:U€l está louca oe desaparecida. assIm eonsbt,!lÍ'da:

.e' ilOS.
. O'::;ntra. o mesmo. derada CQIlIlO um homem pacáto R!JdaJcy a';iSaltou-a 'na estrada de Pr�s denin de I:0nra,

A:15 ii
.

O meliante, de preferene:i�, Os detetives investigavam um e trabalhador. A ",;ua s(}rte, 11.)- Botafogp, 'desfcJ:'Iindo-lhe> socos e Da��l Sa::ma:nho Vargas;
, :�ce-,� � dlsfarça-.:a-se C'nl TIlulhl'tr uh}"- ca.so diferente e nem siquer rrO- 'ponta-pés, D, Luiza.

.

Mendonça pre. dent.. de honra mll!llstro
--4>1'0

• rênl. terminou e cedo irá .

respon- ' , .;,;1" t' Tan d N 'd t

I'V
zando-se para tanto de cabelel curaVaJIll; Rodalcy. Este, pOl" m estava grav1!Ua de oi o m·eses·e ere o 1 ev€s; preSl en e

,

� der POr todos os 'Seus crin1·es,,, sra. Ts,ylla Balbin,o; vice:-ptesi�� ra� p03tiças, máecaras 'Sendo reagiu chegamd,o a '''uca,!' .ct.� um DEGOLOU UM MOTO- na 2.a. pá.glna. ll'tra GI
.

(ConClui n� 2.:\ pár::. letra 'l')
� uma lJreta e outra vermelha 0.- revolver '(! f;lzer fogo contra IJ. RISTA . .

j'
" lem do indispensavel guarda caravana puJicia.l na quaJ toma- A ""'"jsão ,de Rodalcy ocorreu,

I� roupa feminino. Vil.. parte o soldado -da PolicIa aprorlmadamente h:.i oito di3.3

I� OS autores da SUai prisão to- da, roubos, etc. tendia os paiicfais procura.dO) TI'es­

� euro ffiJ detEtives },1,t>ta. e Osca.r Militar n.o 1.042, que foi atingi 'te interim, as' suas vitimas. Uma

I� e Os �·nvc.:ttigadores :M:argues e d'o por um 'pNjelj;iI. delas, porém, aJn[illi nãp: foi de-

� Teixei'l'a,
' "

AGIA' E�r COSTA \'idamente :Ldentificada, Segundoíf: Os policia!s faziam uma. dili- BARROS a. confissão do criminoso tl'a.ta-
�

, .:!, g-em:ia. no morro dos Cabrites Apesar da :res':sten:cia ROdal- se ide um motorista que foi
,w..'SE";S�"5�:,:"Sófhc::..SS�-;-�';::?f.;;;;o.;s:;;..�-� I qu,mdo tiveram a atençfio voltada cy arcabou sendo preso> e lcvad.o ele degolado em Sã·:;" João
-�-

para .a. Secção ide Inv€'stig:ulores 1\.Ieriti.
"-=---=---"=-II!I!, ( CJ:'Iimillais: da Policia T<'F'':1ir:l, C�nta--se entre Wil pessoa."- 'I.'iti

P A R A f E R IDA S, onde o 'Rubmet.'ram a demol':ldO madals, pelo assa.Jtunte :o CCfilf'.t'

i'ntí':rro_gn.tol';o, Ante. (} CSl13l1to ciantí) Candido Martins, de· 39E C Z E MAS, (l'J6- policiais, o crimirrosp llo.�;sou amos, roubado em 480 cruzeiros
a fazer confissões de vm..ios cri - � uma cautellf' d'e Ga"1:s:a'Ecnna-I N F L A M A ç Ó E S, mes entre O'S qua.ls !homicídios mio.'1. no valor de> 1,500 eI'uzeÍl'os
te'1t�t11fas de assaltos à mão armll- sendO' ainda alvejada C'')lU doisC O C E I R A 5 I Revelou tambem qUe!, g!'ral- tiro-S": Antonio LO'lll'ci'r.o Simão
mente, costumava agir :na 10'oa- ,de Moura coml?'rciantl' rouba,loF R I E I R AS, �:� !1tlaíde de Costa. Barros '!,'special- duas vezes pelo gatun� qUi? Hcm

.l_Sp !_'"I t}_A 5 I E T C�:
me.nt-e na éstrada Boota.togo. Ali j pre se allrer.entava armado· com

I '\
._ � UIS.8.va. o nome de Valter

,

dos i U'lU revolver; Antonio . �no,
f3antoe. Panl deS-vlar % aten.ções ainda.' não 'localizado, que Cl''!t 0-

ne provdencias no sentido de
ses de novembro a dezembro
que sejam suspensos, nos me-:
deste ano. os descontos relati­
vos à Carteira Predial e 'aoi
empréstimos de rotina, C:," .;,
tos de que v, excía. muit�,
bem reconhece que os motí- "

vos de ·:rdem economíca de'

Pleiteia o governo de Minas
um posto no Banco do Brasil

I ,,:!�!2!!1��!�t�;:��,��,!;,!���g��,",II�, �1���1:�� ��:�"a����1�: da

I'
que aqui veio, partícípar- das ]lo- Interrogado sobre '.) alcance Pasta da Justiça :cfo governo ban

. menagons prestadas ii. sra Sa dos seus frequent·,_, encontros deírante; tendo POr ís�I':); proble,
rah Kubitschek, !por motívó do com O< sr. SalIes Filho, o �,�cl'etá,
,: u 'a.n.i"er�;áI'.;o, declarou que rio da .ru-ttca de São Pauli:> af'ír-

I'
assuntoa po.li't·cos não estão rm lllfl" ao sr. Tancz-edo Neves:

pauta para. a c.onfc.!'enc1a. de A "�ealmente tenho me enco n-

, .. ,
l'axá, no- rdia dez dJ:> corrlfllte . tra. ,} frf'quentell1ent� conl .o 'S1',

adquiirndo seus

artigos

liA
de NovelnbrtJ

j' ....It.', .•
,'

x

arligos para Homens,
sl!nhoras e crianças SENH'ORES

.

AGRICUI,TORES !:
APROVEITEM A OCASL;;;..O E ME�
CANIZEM. SUA LAVOURA ADQUI:­
RINDO rJ1Vr TRATQ�

UW A T E R L o O',

COM TODOS. 08
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